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I VIVA 0 7ÕE SETEMBRO
flB aiXO O flCÔROQ MiLIlHei

Unimo de todo* o» omwtoirt*» contra a traiw-formação de nossa Pátria em colônia — Umaluta de todo» — Só ficam do outro lado o»
judas comprados |wr Wall Street — Todo oapoio a Quinzena Nacional contra o «Acordo

Militar» com os Kstados Unidos
VOZOPEMMA

|UO SETE DE SETEMBRO, data magna d-¦* nossa história, os brasileiro» putriom*nio admitem que a independência seja rten*-dada como um fato tio passado, mas lutam
para que n Independência seja fea*>?j-ttla comouma realidade do presente. Este aniversário
d-ia gloriosas lutas, que culminaram com a vi-
lãr.a do Brasil constituído cm Estado Indepco-dente, afio transcorre dum povo que renunci)
á soberania da pátria, nem abre mão ao di-leito ue construir uma vida de paz. progressoe .felicidade pura seus filho». Nào. O tnaolente
inimigo da Independência nacional nao logrará
apagar do calendário o Sete de Setembro. Elo
esbarra com a resistência combativa dos brx-
aileiroa que lutaram e lutam para vencer.

A BAIXO O «ACORDO MlLITAP.ji
A resolução do Conselho Nacional do Mu*

v! mento üra-Miciro uoj i'acuamxto% <u «*a/. uo
Jauçar uma grande campanha contra a raut.
catão do caauiaao «acoVuo ue Atu^Hencia ati •
ji.ar» entre o Brasil*o os Estados Unidos, cam-
paaha que já teve mico com a quinzena 0-1
moblufceçao iniciada a 1* deste nu», veio .-ap- encontro das mais proiunda* asp>raçóe:> u-
fosso povo: a. deles» da soocrama nac.onat *
aa pai.

«Ergue-se sobre a nu-_ào brasileira a amea*.
v*. do Uin trataao de Câcruvizuçao coioiuai..-,
p-oc-amou o general Edgara uüxoáuftí. çveáx-
menie, nuo e outro o sig.iu.cauo ae***e doou-
mento. Nao so trata de ocotoo algum, mas a-iu
da, aplicação ao Brasu do leia americanas, oo
oongaçâo dc colocarmos tropas A OiSpoatçao
dv. governo dos, Estados tinidos para serem
utilizadas em suas aventuras guerreiras, da
cgnipieta • oubdrdinação daa terças vn-aaa**
brasileiras ao comando ianque, aa suoorduia*
Cão lotai da economia nraáueira aoa interesses
aa economia de guerra ianque e, maia amou.
dat negação pura e simples da soberania na-
conai. Segundo um dos dispositivos desse açor •
du,!alguns.dos seus artigos e parágralos, O
outros açor003-complementares que • serão nè-
gociados apenas entre os rpoderes execufvoí-
des Estadca Unidos e do Brasil, NUNCA po-
dera o ser denunciados unilateralmente. Isto è,
tais dispositivos permanecerão em vigor en*
quanto o governo dos Estados Unidos assim o
entender, ainda quando o governo brasileiro»
pretenda livrar-#e deles,

O cACORDO> JÁ ESTA SENDO APLICADO

Assinado pelo homem da Standard Oil que
é o sr. João Neves, o Acordo já» foi enviado
tio Congresso, com o pedido de ratificação
assinado pelo próprio sr. Getúlio Vargas, que
aparece assim de corpo inteiro como advogado
dos interesses imperialistas americanos. Mas o
risco hão consiste "apenas nessa ratificação
formai — contra a qual, entretanto, deve ser
dirigida a principal' campanha; a realidade è
|Ue êsáè «acordo» já vem sendo pOáto em pra-
tica aoa -pedaços,'graças à política de traição

.«acionai reaiteãdá pelo governo de Vargas. A-

atividades da «Comissão ãtiata Brasil-F-siado*
Unidos;, ptanificando o assalto as nqueaas do
Brasil em beneficio dos truatea srmsmentistas
Ianques; a subordinação crescente do nom&\
forças armadas aos generais ianques; os enoi-
mes gasto* com aquisição de materiaj .bélico e
com o aparelhamento de bases navais e aérea-»
no norte e nordeste do pais; o plano de re-
crutamento de 100.000 jovens para o exército:
o recrudeaclmento da reação contra Iodos os
democratas e patriotas e em especial contm
oquelos que, nas torças armadan, se rebelam
contra a cresòente intt-otnissfin ianoua aoa noa*

roa negócios — todoi estes fato» al estão por»comprovar que antes mesmo du ratificação
do <Acordo Militar» jA esta éle açoda aplica-
Oo, graças a politica de subordinação do Bra-
ali aos interesses americanos posta em pratica
por Getulio.

• A luta contra a ratificação deste tratado
infame é assim, também, a lula contra cad t
uma àms manifestações cia política de suboi-
«inação eeonôailca e militar do Brasil aos E.*.
tado* Unidos, é o reiorçamento da lula pela
completa independência nacional e pela pa

(Conclui aa Paaina 11)
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- —VITÓRIA SOS FERROVIÁRIOS CONTRA AS BALAS POLICIAIS
(12.a página)

fl Luta Pela Paz, Bandeira da Independência Nacional
(Comentário Nacional — 3a. página)

NOSSO POVO NUNCA DEU TR2GUA AO COLONIZADOR
(Página Central)
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Assim
Getulio
Abastece
0 Povo.
N<»rn raroé
JI0 vai longe, mas nem por

l-utti é eaquei-iila, a prontotunt
eleitoral de Ueidlto: torne a
teta eruxelros para ia. Dia
o povo que uma mtmUra pu»xa outra. Ninguém eonfir-
mi melhor o ditado do qu<«
o rerinado hlj>6criia e dfmo»
Rogo do Cuteie. Kla o qnoacontece com a eame im-
noitada pelo imaginosm tec»•
noifiista» Cabello. O lu--
mem anteclpou-»c «o teaen-
te Felipe, para principia do
conversa. Comprou carne no
estrangeiro para vendfr
ab.itxo do custo. Sim, mai-i
barato mas com a condiçâ'i
de que a diferença sal dm
arcos do tesouro, sal do dl-
nheiro dos impostos, é pu-
Ca finalmente, pelo povo.

Mas o golpe nào ficou
nisso. Chegou u canis
transportada pelo navio fri-
gonfico uruguaio, o cRi?'.'¦i.-ri-Quen . São várias to-
neiadas. E nào foi previsto
o desembarque do alimen-
to Resultado: o navio es-
ti no porto desde o dia '•

• de julho, cobrando à nação
40 mil cruseiro.1 por dia. A
que preço vai ficar essa •••v -
ne? Vemos, assim, qu* a
carne barata nio sai,

I...OTM PKIX3

Más a COFAP filna dí-
lè*4» do faeendeiro de-.-lk*--
Bor-a, não opera somente i->
mercado de carnes. Ela tem
vôo alto e largo. E sua ini-
ciativa estendeu-se à pesc-i,
:Se faltar carne, sobrará
petx*. E a ira do povo sein"'.placada.-' •*- prometeram'.
Fot adquirido o- pesqueiro
que recebeu o nome de «Pre-
sidente Vargas*», como uiu
sinal de mau agouro. Çun
a produção de 160 toc.ola-
das de peixe, o barco esta-
ra destinado a funcionar
como regulador do merca-
do. Graças à sua interven-
ção no comércio do pescado
teríamos peixe em fartura o
barato.

iionito, não resta dúvida.
Mas quem disse que uni go-
vêrno anti-popular, um go*
vêrho de tubarões e lacaio.t
dos americanos é capaz d*»
fazer alguma cousa em bein
do . povo ? Eis o que acoiv-
tece: cada viagem do pes-. queiro dá 560 mil cniíciros
de lucro, assim distribuídos:
160 mil para a Caixa dè
Credito de Pesca e 400 mil
para o Abrigo Cristo Redcn-
tor. Para atender a esses
«compromissos» como e£.sc3
cfrègueses» do osso do pei-

to não ó possível aprovpitár
o rendimento do barco p.:t1»-
deaatdr os preços; A *3aixa
de Crédito dè Pès-S não

permite que o pelxa seja
lançado rio mercado de, mo-
doa forçar a baixa doa piç-
ços*. Ao contrario, :quai,<o'
mais caro, mas «comem» «
Caixa em nome do «credi:

to de pèsça» o o Abrigo em
nome do Cristo Redentor. .

E assim o peixi bara«.o o
abundante é outra lenda
Mas o povo perde tt paciên-
cia.'e um dia a casa cciV
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TODA
SOLIDABTE.
DADE AO
"HOJE"

0 combativo órgão
da impi nica demouu*
i a o.- São Paulo.
*>WoJe**, cc-i-Wi de ui vt*.
tiraa de mais um urutol
oieniudo. O «i» v.-i.io de
qudtia s traição nacio*
nal de Gsttulio Vesgas»
acaba do dotciminar
ttegaimente* de a-.-o.uo
a lei de sequrcnça do
estado novo. a suspen'
•ao da circulação do
• üo/ polo prato do
géis mesas. O motivo
cintcamo.ito alegado é I
a vigilância patrô.ico do
Jornal da povo paulista,
quo vluha donunciando
os propatatlvos para o
onv.o ds soldados bra*
eilciros para a Coréia.
Essa medida odiosa do
governo, alem de ser
uma csnl srão do sua
política de guctra. on*
corra uma ameaça a
toda a impren.-a Urge
lançar a mais amola
campanha de pretefitos
centra c violência. A soll
darledade ao «Hoje» é a
própria luta em defesa
da liberdade de impren-
sa.

Nos Quatro
Cantos do

Mundo
nu

Sob » pressio de gigantescas
«i.nm't-M<;..i-»i de massas, Mos-
m.l.-s.i rcgi-itou a proposta de
Traman e Chnrcblll, em favor
dos trustes petrolíferos. Co-
mrntando o assunto, a aTass»
disse nue as propostas dos
dois Biaiorais imperialistas vi-
sam «transferir a questio da
nacionalização» do ambiente in-
tcrnncional para o das rclaçõei
internacionais e constitui um
novo ato de intervenção nos
sssnntos internos da Pérsia.
INGLATERRA

O Comitê de Defesa da Tis
da Inglaterra protestou n.ntr.i
a próxima chagada de navios
de guerra aportos ingleses a
fira de tomarem parte nas ma-
sobra* de guerra do bloco do
Atlântico. O Comitê exortou
todos os ingleses a intensifi-
car a luta pela paz.
ALEMANHA

Todas as camadas do povo
alemão saúdam com entusias-
mo a nota soviética aos três
grandes ocidentais, propondo,
nma conferência imediata para
dar à Alemanha nm tratado de
paz, eleições livres, . e retirada
das tropas. estrangeiras do país,
Entre outras organizações quo
so pronunciaram em apoio à
proposta soviética figuram o
Partido Democrata Cristão, o
Tartido Democrata Liberal, a

. Câmara . Municipal de Berlim,
as organizações sindicais, Ju-
Tonís e femininas.
BULGAEIA

Entrou em vigor o novo pro-
jeto de rebaixa dos preços dos
gêneros alimentícios e prodn-
tos Industriais, a segunda ji
realizada no país. O pão de
centeio baixou do 25%, o de
trigo de 1/3, as massas ali-
xnentícias de 25%; a manteiga
«_ os laticínios de 10 a 18%; os
tecidos de 12 a 15%; a carne
de 8%; etc. Baixaram tambem
os preços do vestuário, dos 11-
vros e produto* farmacêuticos.
CORÉIA

Aumentaram conslderavelmen-
te, nos últimos meses, as per-
das das tropas inglesas inva«
noras. Só ent maio c« ingle»
sés, apesar de figurarem em
pequeno número, perderam IOS
homens, enquanto que em jo-
lho perderam 468, aumentando
ivssim de 4 vezes o número de
perdas. Devido às ordens do
cotr-ando americano, não somen-
te ingleses, mas holandeses e
outros estão tendo baixas ds-
(.uritadoramente altas, o que
fas com quo os soldados exl-
jarn cada mais abertamente e
volta para suas casas,

* m<* COMENTÁRIO im'£-jtolACIONAL

ÍI URSS [ (I TRATADO BE M CI A llflM.
AP1.0P08TA 

Ianque •írai.ta-t.r.tfiiika *Ôhre o tratado de pas
com a Alemanha « mal* unia cortina de fumaça para diairair

• atenção mundial da política aure^Us dói piwliorwi Uo Pacto
du \iLu-.:..i, è mal» uma tentativa de armar o cenário de novas
provocações anti*<M»virl.ca*. A resposta soviética d»«»ma».rara
$*h-# ..-.'ii.,.. crimina ..-. e it. mon ir.t com o« falo» que flffl-fl
proposta nAo corresponde de modo alitum no denejo de cHlabe*
li. i- um verdadeiro (ralado de pa* rum uma Alemanha unida
e democrática.

IIj muita» .un.s vem s União Soviética inalallndo wibrc s
necessidade dum imediato tratado dc pat com a Alemanha. An
pi.»'..i-i..'- sn\ii-iÍ4-5« Kcmpre foram feila* dr acordo cum o «'•ti-
pitludo no Acordo tle Poi Miam solenemente firmado pela» qua-
tro potlndaa ocupante* da Alemanha. A úlllma de^an ueMãca
MfléUcaa dalu dc 20 df marco disto ano. A URSS convidou,
cniâo. o* govlrnos da» Estados Unido». Inglaterra e França
pais que foicem celebrada» negociações direi ai lUibre o tratado
dr pa* com a Alemanha e a formação dum governo central
para loda a Alemanha, manifestando ao mesmo tempo mia
disposição de considerar e discutir outra» pos»ivei» proposta».
0»ial foi 4t respo.sta? Quem consultar o» iomai» da época veri-
ficará atra vê» do» telegrama» da» própria» agências imperia*
listas que o» governo» do» Estado» Unidos, França o Inglaterra
ae puseram de acordo para retardar o mais possível n resposta
à URSS. Essa tática protclatóna era determinada peto objetivo
de colocar o mundo inteiro e principalmente o povo alemão
diante dc um fato consumado. Ante» dc responder h União So-
viélica, diziam abcrlamentc, é preciso concluir o «Iratadò gc-
ral», islo c, fazer a paz em separado com o RovCrno de Bonn,
Quaisquer conversações com a URSS sobre o tratado de pax
com a Alemanha poderia atrasar a inclusão da Alemanha Oci-
dental na organização do exército europeu. Em resumo: pri*
meiro medidas de guerra, reorganização da Wchrmacht nazista
com os generais de Hitler c depois conversar...

Assim, enquanto ue negavam a discutir o tratado dc paz
„ com a Alemanha, aa três potências do Pacto do Atlântico rea-

lizaram a paz cm separado com os nazisias da «República Fe*
deral» de Bonn, assinavam um tratado com Adenauer. para a
participação de unidades alemãs inteiras n ocxêrcito apátrida de
Ridgway. Depois disso, Vini03 que na Alemanha Ocidentcl estão

eendu pilllljlüll lNimtJs«t V>2 fl s lmlu»lria dc |U*fN_ M dr*en«
vohc a «li>-»' risto*

Km prtiMceuimcnto s e»le potUk», que aé podo aurviun-
dar a divinâo ds Alemanha r agraiar a ien-.au iniernariunal,
que prepoMa* dc ipasi tneem hatura incenillârio* dc RU«*rr»?

Km primeiro lugar. Truman e «eu* aseòcladoi IiibIc*** o
Irai.r»-..- propõem a coiiüiituição duma CflWllfllo ini» (nacional
para larcr averiguações na Alemanha, hio, «lem dc oiar rum*
!>:• liuui i d- cm desacordo com o qne foi firmado cm PüiMlam»
è iiiHtiln ....... para o povo alemão. A União Soviética, fiel à pa*
lavra empenhada cm Pnf»dam, moatra quc um acordo das 4
potência» para a formação duma emissão de alemães com a
mesma finalidade apressaria o proce»*© dc unificação da Ale*
manha. A tarefa piincipal dessa comissão de alemão» aeria
averiguar se as d!*pusiçõr» adotada* em Folsdam foram cum*
prlda», lato é, ne foram realmente posla» cm prática medidas
eficaxe» parf a desmilitarização c dcsnaxificáçAo dn Alemanha.

Km segundo lugar, a proposts «ocidental» não trata da
rrtir.itla da» força» de ocupação da Alemanha. Oa promotorea
do Facto do Atlântico, que se d «-Mina a organizar c levar a
cabo a agressão contra a União Soviética, procuram fugir h
consideração dense problema. O governo soviético propõe a dis-
cuaaâo do prazo para s retirada das fôrmas, dc ocupação da
Alemanha. Além disso, o governo Miviético propõe quc repre*
sentante» dn República Democrática Alemã e da República Fe-
deral participem dn conferência.

Noa sua» diatribes contra a posição soviética, a imprensa
reacionária se recusa a divulgar e discutir casas proposições*
o quc evidcnc.a a má fé da máquina dc propaganda estipendia*
da por Washington. Compreende-se quc, no fogo duma campa*
nha eleitoral, or incendiários de guerra da clique de Truman
estejam interessados cm enganar o povo americano c quc pro*
curem convencer nu massa» norte-americanas dc que «c esfor-
çam por concluir a paz com a Alemanha. Ma» esta manobra está
destinada ao fracasso. Poi» será impossível ocultar à opinião
pública mundial as objetivas, concretas e realizáveis propostas
de paz da URSS. Elas corresnondera inteiramente aos interes-
ses dos povos na manutenção da paz c vão ao encontro dos mais
legítimas aspirações do povo alemão, que não suporta a divisão
de sua pátria e deseja ver terminado o quanto antes o regime
dc ocupação.

einiJ.
Pioceasitnun-eo as steiç-tai

prcanlrnciais, disputada» por
qtiitro candidatou: Pedro Kn-

11 ,-i« Alfoitso, can.lii._tto do jtr.ifí.ir Vldelai Artun. MaUc^
do reacionário Partido U»i
beral; Car loa Itmnca. paro*/
njtta; e o senador Salvador!
Allcnde, apoiado pelo Parti» *
do Cotnunials e pelas forçiur
democráticas do pais. Allen-
dc ao apresentou com unia
plataforma anü-lmpertsl_*t.|
o prò*pas. l

BOLÍVIA
Rualizciu-ss am La Pas, co-

mo parte de un» Intensa cuint
panhfe prtVpas, uma cxpoal»/
«,á.> (rlmtra a guerni bacterlo»;
logicn, no ssguAo dn Unlvcr*i
stdade de La Pas. Por outra
Indo, numi grande assem* [
Meia âe psrtiúsrlos ds pn/v

TANQUES OU
TRATORES? 

'
.Sem querer, o presidente da
Administração da Produção,
Henry Fowler, dá uma res*
posta ao furibundo belicista
Eisenhower. Disse Fowler
numa entrevista coletiva
(AFP, 30 de agosto) • «A na-
ção atualmente tem que
escolher entre o aumento
da produção de tanques,
aviões militares e armas e
o acréscimo da produção
destinada ao setor civil».
Fowler recordou que Tru-
man prorrogou o prazo para
a produção armamentlsta
até 1955 e queixou-se da
greve do aço. «A nação es-
tá em face de um dilema...
Não me cabe escolher por*
que não tenho poder para
Isso».

Aviões para os pilotos do
Hitler — Os nazistas de
Goering, que pulverizaram a
cidade inglesa do Coventry e
arrasaram quarteirões in-
teiros de Londres, estão

Âl/M^ftám*^

VOZOPMBIA
Diretor Responsável

JOAO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 -17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S- PAULO — Rua dos
Estudantes, 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo. 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 295-sala 205 — Edi-
ficio Sael; SALVADOR
—- Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORT A-
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60.00
Semestre .... CrS 30,00
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1,00
N.« atrasado . Cr$ 1.00
Eçte Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE - P. ALEGRE
— FORTALEZA - SAL-

VADOR e BELÉM.

agora sob a proteção da .
Winston Churchill. Um jor* 

"
nal londrino divulgou os
planos do Ministério da Ae-
ronautica para o «treina-
mento do grande número de
aviadores alemães, alguns
dos quais antigos pilotos e
veteranos da Luftwaffe de
Hitler». O Ministério apa-
nhado com a boca na boti-
ja não teve remédio senão
confirmar, para maior es-
panto e indignação do povo
inglês. Eis os trechos mais
sugestivos da resposta; «Pre-
vendo a participação da
Alemanha na defesa da Eu*
ropa, o Ministério da Aero-
náutica consideraria
naturalmente o tirei-
namento dé aviadores, ale-

mães.» E acrescentou que
«não há dúvida quarito ao
treinamento de aviadores
alemães na Real Força Ae-
rea».' A noticia acrescenta.
que os aviões são fornecidos
pela Grã Bretanha e Esta*
dos Unidos.

Getulio adere á guerra
química — Oficiais ameri-
canos estão preparando no
Brasil unidades especializa-
das para.a guerra química.
Os métodos bárbaros de ex-

terminio em massa üe po*
pulações civis, que caracte-
rizam as agressivas forças
armadas de Truman, estão
sendo inculcados às forças
armadas brasileiras sob a
égide do governo de guerra
e traição nacional do Var*
gas. Vários desses oficiais
americanos foram condeco-
rados pelos «relevantes, ser-
viços ao Departamento de
Guerra Química da Escola
de Instrução Especializada
do Exército». Recebemos o
diploma «honoris causa»
conferido pelo Estado Maior
chefiado pelo fascista Gois
Monteiro os gangsters far*
dados que atendem pelo
nome de Arden L. Bennet
(tenente coronel), James
Watts e Albert B. Del Mon-
te (majores). Como arma
de destruição em massa, a
química é essencialmente
destinada a ações ofensivas
contra povos cujo território
os agressores desejam
ocupar. Essa não é a mis-
são constitucional de nosso
Exército. Mas a.guerra qui-
mica está incluída nas mis*
Soes infames que os ameri-
canos pretendem sejam

cumpridas pelos brasileiros
na Coréia.

Tiro real em Gronewald
— Os ocupantes americanos,
na Berlim Ocidental, feri-
ram gravemente uma meni-
na de sete anos de idade.
No bairro de Gronewald, os
ianques costumam fazer
exercícios com. tiro real.
Uma dessas atingiu a cri-
anca. Não é o primeiro ca-
so. Os preparativos de guer-
ra ianques jà estão ceifan-
do vidas infantis na dividi-
da Berlim. O fato abalou
a cidade e dezenas de mães
fizeram uma demonstração
diante da sede da alta Co-
missão Noríe-Americana,
em Berlim Ocidental. Mães
que clamavam contra o
assassinio de suas crianci-
nhas, eis o significado da
manifestação para tôdas as
pessoas honradas. Mas o
tenente general Manton S.
Eddy não pode nem ouvir
falar em sentimentos ma-
ternos.. Êle é frio e duro
como um nazista. 68 mu-
lheres foram presas. São'
mães quer reclamam pela
filhas, então -são comunis- -
tas, jurrou o general de
Truman.

da qual participaram inúme»!
ras personalidades, foi deci-
dida a convocação, para bre*
ve, do primeiro Congreguei
Boliviano ds Partidários da.
Paz.

CANADA
' A imprensa aaneàenaa no»
ticia que eatA fracassando
totalmente s plano das auto-
ridades militares de recru-,
tar os desempregados s fim
de incorporá-los ao exerci*
to. Depois de conhecido esse,
plano guerreiro, é cada dia'
mais elevado o número _i*v
desertores no pais.

URUGUAI

Fracassou uma provocaçftd \
do ex-chanceler Rodtf gues ;
Larreta, um dos partidários,
da «alienação da soberania*
aos Estados Unidos, que re-,
solvera Impugnar, no Sena*
do, a aceitação do novo em-
baixador soviético no Uru*
guai, Vladimir Ierfif. O se*
nado decidiu ratificar o be*
neplacito dado ao novo em-
baixador soviético pelo govees
no.

... ,

O Discurso Guerreiro de Eisenhower...
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\ (^\> Ir ririr*^ r&Jj mi Ü^í^'Tf #«!___

L tá ¦• i -.- }****• »_J :—i—i.—l_í_í1—I ...¦¦¦¦-..-» .•¦¦ . ¦ r , _
.j~;:.-.~— 'mr, Llnguia comprida e bra- O mesmo estado de espi- Água fria para voliar a
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EQUADOR

O novo president! do Equa-'
%dor, Velaacq Ibarra, mal st

viu eleito, abandonou o lin*
guajar liberal e «esquerdia-,
ta^. da campainha eleitoralg-
apressando-se . em .alardear.
sua . qualidade de lacaio, qua
tambem caracteriza o outro
< anti-imperialista», o seu prex
tetor Peron. Em seu dlscur-'
so de posse, afirmou que no
«duelo» entre o «Mundo oci*!
dental» e «Oriental» êle eá<
colheu o «ocidental», isto 4t
a submissão à política doil^
ihipeilalistas ' ianques; quo",
também incluí o sustento daX*
governos fantoches.

COLÔMBIA

Continua matando o gaveta)
no «cristão» da a Colômbia*1
Nós últimos dias, foram mor* |tas mais de 50 pessoas, só na!-
provincia da MedeUin, entra)
os quais elementos do Partl«;
do Liberal. Enquanto isso^
nas altas esferas, liberais m ^

conservadores trocam-se genth
lezas, sob o beneplácito do.'
bispo, com vistas à «pacifica*^
ção política». Mas a luta do j
povo colombiano se aprofun»,]
da.

I CUBA , . i : i i-:< j -j

, Continua a; agitação Wiíij
tica em Cuba, contra »>a dita",\
dura de Batista. Em; Havànai:j
inúmeros - jovens percorre-^
ram as ruas aos fgritos| de

i «Abaixo Batista» e .«Mprra J
Batista», e viraram .?' vários.

i carros da Radio-patrulha.; '

^P :".v';,,., ¦ I
Deçlaram-se em greve gertó

m 6ê mil taxteis do pais.



UMDOaiMKNTOKXCEIHIONAI. Tem em fêima
OSVALLX) PER»VLVA

Oa mala r-fritte» »ctmlt*trimrt,i*M* .,„.- M *.#w drwttrslaa.do ao miináa » no llraail. eom u aiirufunditmrnlo d» luit ealfftm lòtet* da pai | as jiicradiáriü» dr «grrr», dr.uraet paraiimIii*. nó» a extraordinária u«DOrliatia I • »iu»tid»d** rr**»*
Ctttte do Itfcrmt ds r»m»rad« fttstcs — < \ luu .,«.»• pat,nu»»» larefa central e drcUivat — »prraent»du ao iumilé Nt*
rluntl reunido em fevereiro dfate ano. Mr 11»*. «rm» part «re*hatrr s prop»s»nd» inuidict*» r tm»*» du, «i-rntr. do impo*tlaliamo e# como verd»driro gui» par» a »-*u. ilumina preftj.aomenie o ctminbo por onde avançam o» etjmb«i**iitt*<*. d» p»».Vai par» maia de ari* ntr.r. «ue foi po.to na* mit*» df
Boxho povo B*Wt inatrumento de excepcional imporiàrtci» p»r»a vitórj» de »u» lul» pria pai .• a libertário nacional. Kxr-p*
cloiitl imptrtincia para a ..ti.ru de au» luta prin pas *• » li-beriaçio n»cion»l. Excepcional pelo risor cicntiiiro da »»áll»e
do problema da P»*, no» planua nicion»! - inlrmacion»., pelagrande»» daa nova» tese» que trvanla * «**-t»a arndo confirma-
da» «o fogo d»« b»iath«N popular™, pria riquria dr »r»umrn*
to«. baartdo» lodo» rm copio*»» dsdoa * informaçóra concreta»,
pria» perapectiva» qur »lire r priaa tarefas qoe \ruCs para noa
Übertarmo» df*.- regime dr fomr. gurrr» r opre*»ao e con*
qubtarmoa • drraocracia popular, qur garantirá a todo o oo»ao
povo a pas, o pio e a independeria nacional.

Vivemos numa época cm
que a pae é, para todos us
povos do mundo, um obje*
tivo vital. E nio podemos
esquecer um só minuto a
advertência do camarada
Stalin de que «a guerra po-
de tornar-se inevitável se
os fautores de guerra con*
seguem envolver as massas
populares em mentiras».
Compreendendo toda a gra*
vidade desse perigo, o in*
forme de Prestes exem pi 1-
fica como os imperialistas
tentam confundir o povo e
enganà-lo, falando hlpocri-
tamente em paz, sobretudo
em ;»az pela fôrça> — te*
orla dc gangsters, que só
pode levar à guerra, e se*
Tiundo a qual a manutenção
da paz exige a preparaçüo
para a guerra. De fato, não
foi em nome da cpaz» que
os americanos desencadea-
ram sua agressão armada
contra a Coréia?

Em nosso pais os propa-
gandistas da guerra procu*
ram apresentar a militar!*
zação do Brasil e a politica
de guerra e subordinação
a Washington como impera-
tivo da defesa nacional. O
informe nos oferece argu*
mentos decisivos para pul-
verizar essa despudorada a-
legação, esclarecendo como
e por que o provável agres*
sor de nosso pais são os Es-
tados Unidos e não e jamais
a URSS. Ao mesmo tempo,
indica a necessidade de tor*
liarmos «conhecida das gran-
des massas a politica de paz
tía União Soviética», inclu-

alvo apontando co contras*
te entre a política de paz da
URSS e a atividade bélica
c agressiva tio governo dos
Estados Unidos».

Um dos pontos mais altos
do informe é. por certo, a-
qúele que se retere ao es*
treiaçamento de todas as lu*
tas populares com a luta es*
peclíica .nela paz. elevando*
as e cana' zando-as para o
leito comum e. dessa forma,
alargando extraordinária*
m?nte a frente pela paz e
contra a política de fome.
de guerra e colonização,
praticada pelo governo Var-
gas. Assim é que o informe

»..-'.'.,.. «a taUea de nmm
Partido no momento atuai,
jMK.e ***r >.-i*i!**i«u t*m pou*ea» palavras: contra o» tm»
pfi.iu-.f.-, americano* o
«eu» lacaio» e 1'r.i.A PAÍS,
ligando vii.j.r. a luta pela
\mt à luta pelo ;•»-«.. pelaterra, contra o fascumo. pe*
Ia libertação nacional e pe*• * democracia popular»,

Ainda nesse sentido, o
documento observa que «as
massas, to através das pro-
pria*. .1 ..'»•¦» podem adqui*
rir experiência politica e ele*
var assim o nivel de sua
consciência, passar das lu-
ias pelas retvindlcaçA#a i
lula direta contra a» causas
da guerra, da miséria e do
faretsmo, fazer suas as pa*
limas de ordem fundamen*
tal» de nosso Partido». K
eis que já vemos em Sio
Paulo um sindicato de tra*
balhadores defender, ao Ia*
do de suas reivindicações
econômclas, a reivindicação
política, de um pacto de pa/.
entre as cinco grandes po-
tenda.-*, e em Porto Alegre,
Santa Maria. Rio Grande c
outras cidades gaúchas a
elasse operária, unida a to*
do o povo e i sua frente,
lutar vigorosamente contra
a carestia de vida, e incluir
nas faixas e cartazes condu*
/.idos nos comícios e pas*
seatas. palavras de ordem
contra a política de guerra

(Conclui aa página 11)

MAIS UMA VITÓRIA
DE "0 MUNDO DA PAZ"

fv grande e documentado
^** depoimento do escritor
de vanguarda Jorge Amado
intitulado «O. Mundo da Paz>,
que lhe valeu o mais alto
prêmio que um artista pode
aspirar — o Prêmio Stalin
da Paz — acaba de adqui-
rir mais um titulo na sua
vitorioso trajetória. O livro
foi apreendido pela policia
e sua venda proibida. Os es-
birros a serviço dos ameri-
canos moveram um processo
contra Jorge Amado, preten-
dendo assim amordaçar não
só um escritor mas todos os
escritores brasileiros

Mas diante dos protes-
tos generalizados em todo o
pais, o desfecho foi a total
derrota dos beleguins: o pro-
cesso foi arquivado, a ven-
da de «O Mundo da Paz> foi
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declarada inteiramente livre
pelo juiz Costa e Silva e a
policia ainda terá que devol-
ver os exemplares roubados.

GETÚLIO Ê
ELOGIADO

St ot tanque* emqem )t-
«ta» twstiltifo» conto cor -
nt dt canhão, te qutrtm o
petróleo t nossas rlqueia»
actuiau duma vsi por ti*
daa. ta tratam no**o paia
como uma colônia « nc»
considoram -inontico» • dt
raça interior — então não
há duvida que nada mait
intamante • iruultuato.
nada mal» vevqonboto t
cruel paia a dlaaldado • o
brio dum brasiteiro do quo
ura elogio dessa «jante

E o »r. Vargas rocebt
liltl elogio» à
lu» do dia. com lar-

ga publicidade Internado
nal. Ei» a que dl» o tomai
-New Toik Time*-: -O» bra
silolvo» mottram.fB peuco
ditpoatoi a adotar nsedtda»
dt cooperação econômica
(potròtoo) o militar (acordo
ds assistência mutua) com
o» Et tados Unido* por mo-
tivo» exclusivamente nado-
«alistes. Um aspecto do na-
cioliamo consiste sm mordei
o próprio nariz o cuspir na
caia da Tio Sam.» E o ¦Ne**»
Toik Time*»» quer nc*
ameaçai: «O naclolismo
xenófobo é uma foiea
daninha o destruidor» Os
nossos amiges do Brasil
fariam bom tm raconhocer
êssn fato».

Mas, no mesmo artigo em
que investe furibunde con*
tra nosso povo, o «New
York Times» so desfaz sm
ternura*, para o lacaio Var-
gas: «O culpado dossa si-
tnc»ec*o não é o governo do
presidente Vaxgas. ma» sim
a pressão dos nacionalistas
— inclusive os comunistas».

Era assim que Hitler
Ble-aiava Vidkun Quisling,
o da Noruega..

louva o coodí*«**a
fteynuud * o hotueat que

propôs toémtt «atftgu» a Hl-
«lar nõo *e a Mlleia Ama-
tônica man também a» rs*
gites de Imigração slsmã
no sul do Brasil lato loi
publicado no» documento*
«obre a legunda guerra
mundial Agora, élt ai to-
tá pata diier qu» -a gutna
)ã começou* e qu* dev«mo«
entrai nela.

£ Bonnefou»? Cie mesmo
declarou qus o objetivo d*
sua viagem é a criação
dum -oiqoniamo defensivo*
como complemento da Nato.
isto é do Pacto do Atlântico
Norte, fternaud da os «ai*
«jumento*- nas conteiineias
e Boantlouf tiata de real»
sai o plano. Quanto a
Getúlio, é*te peicebe que »e
trata da voi do dono, qu*
tudo isto é cousa do» ameri*
canos. E cencoeda. E cob*
decora.
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GETÚLIO
CONDECORA

Foram condecorados por
Vargas com a «Ordem do
Cruzeiro» ce piopagandutas
de guerra Paul Reynaud e
Edouaxd Bonnefous. Rey-
naud com a g rã-cruz. Bon*
nefous como grande oficial.
Como se, vê, Getúlio não sã
é elogiado mas também

GETÚLIO FAZ
COMÉRCIO
EXTETJOR

O atual e catastrófico de-
fldt da balança comercial
do Brasil lem como causa a
mesma politica anti-brasi-
loira que tantes elogios me*
receu do «New York Times».
O pais está cada vez mais
atcladc. O que é qu* houve?
Houve isto. como confessa
o próprio «O Globo»? «...
a decisão sobre a intensiti-
cação das importações para
a formação de «stocks», ao
parecer que a nova confia-
gração ia irromper, foi to-
mada em responsabilidade
comum pelo ministro da Fa-
zenda e a direção do Banco
do Brasil» Ai está — Ge-
túlio e seus tubarões apli-
caram ao Brasil o conto do
vigário da guerra iminente,
inevitável, para já. E ago-
za não há dólares nem paia
compiar farinha de trigo.
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$fâ;m A Lula Pe a Paz, Bandeira da Independência Nacional
Ao evocar com carinho e amor as lutas da independência, seus heróis e

mártires, na data magna da pátria, o povo brasileiro inspira-se nos seus
exemplos do patriotismo, destemor e combatividade. Nos dias que correm,
a exaltação dos que lutaram sem medir sacrifícios para que o Brasil fosse
livre e soberano, a recordação de seus feitos e o culto à sua memória glo-
riosa perturba e irrita os homens do govêmo.

Como pode deixar de caus-ar emoaraço a um João Neves — o qu<í
prega a «alienação da soberania nacional» e se coloca às ordens de Dean
Achesou — a glorificação dum Tiradentes e dum Henrique Dias? Não é
olaro que a traição de Calabar, que se passou para o lado dos invasores,
a traição de Silvério dos Re.s, que delatou Tiradcnces, ao ser estigmaLizau-j.
pelas massas cobre com a mesma vergonha c opróbrio os-vendo-pátrias que
hoje entregam o Brasil aos milionários norte-americanos e expõem os pa-
triotas ao vandalismo dos verdugos policiais chefiados pelo carrasco amo-
ncano Bundy?

O» militares patriotas que não admitem seja manchada a herança de
Guararapes não podem, por isso mesmo, suportar o comando de oficiais e
generai/j americanos. Continuam a luta dos inconfidentes mineiros contra
a espoliação de nossas riquezas naturais e pela independência os que hoje
se erguem no grande movimento patriótico e anti-imperialista contra o en-
Lreguismo da «PettYbrás» Os sentimentos de milhões de pessoas são do
orgulho pelos que, como Cipriano Barata e Borge3 da Fonseca, lutaram
pela liberdade, ewoltam-se contra os que! fecharam, empastelaram e per+
seguiram seus jornais.

A situação em que se encontra nossa pátria faz com que as comemo-
rações Ia independência" tenham um còhceüüo jde lula e cio açáo, sejam uni
íxpêlo à união patriótica de toüos os brasileiros no mesmo campo còmba-
ivo. Que vemos? O órgão da ditadura dos monopólios guerreiros ameri*

cano.**, lotuiado de Comissão Mista Brasil-Estados Unidos,' instala-se no Mi-
nistério da Fazenda, militariza a economia nacional e impõe fome e so-
frimento ao nosse povo. Nas torças annadas é cada vez mais ostensiva e
insultuosa a atuação duma missão militar ianque. Sai do próprio Catete
um projeto entreguista como a «Petrobrás> de acqrdo.com as ordens ¦«Vi {
Standard Oll. O sr. Getúlio Vargas assina e envia ao parlamento para s*r I

ratificado um «acordo de assistência militar com-oa Estados Unidos», que
é um repugnante estatuto de ocupação colonial do Bra.sil, um acordo feito
em obediência a leis americanas e cujo primeiro objetivo é arrastar-nos à
guerra de agressão, é enviar nossos jovens como carne de canhão para
a Coréia.

Essa, politica de guerra seguida pelos governantes é uma política deliquidação da independência nacional e de esf omeamento *tio povo. Cadamedida para a guerra significa mais domínio americano, mais uma bar-reira ao progresso do país, mais um passe para o empobrecimento da nação.Para preservar a independência, para nâo cair na desgraça da colonizaçãototal, para aliviar os sofrimentos do povo e abrir o caminho à solução dosS3us problemas é preciso antes de mais nada derrotar a política de guerra.«Isto significa, portanto, que a luta pela libertação nacional nós a fazemos
hoje com a bandeira da luta pela páz>, ensina o grande Prestes.* Nosso povo não desmerece a herança gloriosa das lutas da indepen-
dencia. Os brasileiros de hoj-e são dignos continuadores dos sque sacudiram
o jugo colonial. Nosso povo não se submete, resiste e luta. O que carac-
teriza a Semana da Pátria deste ano de 1952 não são as comemorações ofi-
ciais, mas as ações da Quinzena Nacional de lançamento da Campanha
Contra 'o Acordo Militar. Amplia-se a luta pela paz e se fortalecem as
fileiras do movimento patriótico em defesa do petróleo. A solidariedade ope-
rária e popular arranca presos e perseguidos das garras da reação e clama
por anistia. A luta pelas liberdades funde-se eom as grandes demonstra-
ções e greves contra a fome e a carestia. Até hoje os traidores da pátrianão conseguiram enviar soldados brasileiros contra a Coréia nem entregar
o petróleo à Standard Oil.

A batalha está travada e nosso povo jamais renunciará ao seu direito
à paz e à liberdade. Herdeiros e continuadores dos melhores combatentes da
causa nacional, os comunistas cumprem seu dever de patriotas. As grandeslutas de massas que se. desenrolam em nossos dias, mais uma vez confir-
mam as palavras de Prestes no Manifesto de Agosto; «Nós comunistas, não
vacilamos — sempre lutamos pela libertação nacional, contra o jugo opres-
sor estrangeiro, pelo progresso do Brasil**.

¦¦ ¦*

O nome da *umaiu
LIU CHÃO TSI

(ofnpanheiro« d** tmvm de
tír-*ntlt* Ma>» T*» Timf. o ea*
maradâ U Chão lm » .*.. >u
(.r-ía.pau dmgt-nl**» do m>*
vimento r«veitit-jt»wno ti-

tMhi. um ám mai» •.*••,•«. vi .*
hdtrtta «* OfftiUatUtorafl da
iituvtiiiviiiu c ii.ii. ai it»} China*

í >*¦-,.!«¦ oi mJ ano» d» ida*
ue parti» íj»4 aiivarntutiedome
vi ..-nt, revolucionário, Kw
lírio •..»,...,,.. membro da
Ms» da Juventude ;> » ..-.,.-
Ia d» íltin». que pr*n:e«1«»u »
OtgB*tJa«r**^»a do Partido C«*
muni-»* i fundado n<i menino

ano. Tendo revelado extritordi*
Í...H1 aptidão na uruanira-
çào da Juventude operaria!
'!•¦¦ ano» dvpoiM Li Chão T«l
foi eleito par» o «f.relnrui-
do da Orgrjnl-taçi'' Truba-
Ihlsta da China, organização
oparírit de miuuw. qu» abriu
o caminho paru a fundaçcV»
da Pederaç&o do Trabalho
pata toda » China. Dt*sde
Wi'l até a derrota da revo*
lueAo de 1927 U Chão 'iírt
foi o dirigente de todo o mu-
vimento sindical revoluciona-
rio de toda s China.

A derrota da luta armada
de 1927 obrigou-o à elandeü-
Unidade. Mesmo nas condi-
«.«»<•.-, difíceis da ilegalidade
continuou dirigindo o movi-

mento sindical. Em 1932 t«an<
feriu »uaa atividades para a
base revolucionaria de Kiau-
gai, tornando-se o respon.sa-
vel peia organização do mo-
vimento operário nas Áreas
Vei mcih&ri.

Li Chão Tsl. um provado
dirigente de massas c orga-
nízador da.» lulas da ciasse
op.*raria, destaca-ae igual-
mente como um construtor do
partido de vanguarda do pro-
letariado. Desde 1932 é mem-
bro do Bureau Político do Co-
mite Central do Partido Co-
munista da China. Dc 19J6
a 1942 atuou sucessivamente
como secretario do Bureau
do Norte, do Bureau das Pia-
nicieis Centrais e do Bureau
da. China Central do Comitê
Central do » artitio. As3im,-ua atuação de dirigente re-
volucionario foi sentida era
toda a China e nas mais dt-
versas e difíceis circunstan-
cias. Li Chão Tsi é um au-
tentico construtor das vito-
rias de importância histon-
co-mundial alcançadas pelo
povo chinês.

Em 1943 foi eleito mem-
bro do secretariado do Co-
n..tè Central e vice-presiden-
te do Conselho Militar P*evo-
lucionario do Povo Chinês.
O dirigente sindical soube
atuar com a mesma eficien-
cia como um dos dirigentes
da vitoriosa luta armada do»
povo chinês. Quando foi es-
tabelecida a República Popu-
lar da China, a l.o de outu-
bro de 1949, Li Chão Tsi ton
nou-se vice-presidente do Go-
verno Popular Central.

Li Chão Tsi dedicou sua
energia e talento à generali-
zação da riquíssima experi-
encia revolucionaria e de cem*
bate do povo chinês e de seu
partido de vanguarda. E' au-
tor de importantes trabalhos
como «A luta interna no
Partido» (já editado em nos*
sa lingua), «Como ser um
bom comunista>, «Sobre o
Partido», «Intemacionalismo
e nacionalismo e outros tra»
balhos que educam os qua-
dros no espirito leninista-
ptalinista.
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A NOVA
DIRETORIA
iOOM.B.P.P,

Na u.u.ua mm-t pi»
o*»».*.. da tr..)...-» ae fw*
tO Slrtjtt» RíOfí «leltCS
O nOVO G*»aa*afc-4aM *-«WU».»i'
HVO t a BSfd fw*-! m.u
do M ¦*•'¦»• >• «if>» . ..•-
aoa »ui •'*••"• *». do •"***-
ü* rala a *«mp«**aiÇao Oa
BOVa Duct ;...:

fuMHila-nii»; df. Ab«t
CSermont;

vice pi.t.HWnt«*a: m.
Bronca .*.u.l.o. pianista.
Arnaldo Katrela, P»o«.
Meu.o Fabiue. eacmot
J«g* Aiuu*io. c*rn«ricl
..•..<iv.ro Duxjocuni. ar.
jOM^Antoruo Aianiia.no
Liisa Branca e Modm*
nbor Coatabiie Hipolito;

>»•». i.-tauo*»: i.o, dr. Va-
terio Konaer.* ü»o. eng.
Aaaioerto ritta nnMi-
io; 3.0. jornal** ta Renato
Alencar © *i»o. rscrttor
Anguax Bastos.

Tesoureiro: prol. Trao-
cisco Sà Pire».

Ao se/ anunciada a
eleição do n-. r. <:..'.». i
Costablle Hipolito. vcno-
rondo sacerdote católico
residente em Bcnt, oaú*.
ê prolonotar.o dc Igreja
Católica Romana, toda a
assistência s* levantou i
aplaudiu domoraCamen
tr O •*• •'¦•¦-..<¦
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-Comissão Nacional de Patrocínio
Do Congresso dos Povos Pela Paz
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A» scasôe» plenárias d** «lue se vê acima um flagrante, kc caract**rizaram pelo» anima loa de-
aates nnbre a nec*4*#«ii-iía»ií> e os meios de preservar a pa/.

Seis Milhões Dirão: PAZ!
c ii.íIIkVh de

assinaturas ao A-pSlo da
Paz, até o próximo Congrea-
so dos Povos, eis a honrosa
tarefa que o Conselho Nacio-
nal do MBPP deu aos parti-
liarios da paa em noaso pais.
Quatro e melo milhões de as-
sinaturas j* coletadas dfto
bera uma amostra do quan-
te » poderosa e profunda a

75 personalidades compõem
O novo Conselho Consultivo

Nacional do MBPP
Setenta e cinco personalidades que adotam os mais diver-

»os pontos de vista políticos, filosóficos e relijíiotsios compõem
» novo Conselho Consultivo Nacional do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz. São Juristas, cientistas, escritores e
artistas, educadores, políticos, ma>*;i.strados, técnicos, nomes de
projeção nos Estados e no país que se unem em torno de um
objetivo comum: preservar a paz. Eis a relação dos novos mem*

, bros do Conselho, eleitos na recente reunião de Porto Alegre:
Dr. Abel Chermont; Sra. Branca Fialho; General Edgard

Buxbaum; Monsenhor Costabile Hipolito; Escritor Jorge Ama-
do; Dr. José Antônio Aranha; Sra. Elisa Branco; Pianista Ar-
naldo Estrela: Dr. Mario Fabião; Deputado Campos Vergai;
Arquiteto Oscar Niemeyer; Deputado F.L. Lobo Carneiro; Dr.
Eusinio Lavigne; Engenheiro Pàlamede Borsari; Desemhar-
gador Henrique Fialho; Compositor Cláudio Santoro; Desen.-
bargadór Luiz Miguel Pinaud; Dra. Arcelina Mochel; Industrial
Álvaro Ccchino; Pintor Quirino Campofiorito; Dr. Valério Kòn-
«ter; Professor Otávio da Silveira; Dr. Aristides Saldanha; Juiz
••(teni Duarte Pereira; Deputado Plínio Coelho; General Felicís-
«o Cardoso; Engenheiro Adalberto Pilta Pinheiro;. Advogado
Antoine Maprarinos Torres Filho; Crimiiialista Evandro Lins e
Silva: Escritor Álvaro Moreyra; Professor Neves Manta; Pin-
tor Cândido Portinari; Dr. Fued Saad: Professor Henrique
Marques Lisboa; Sr. Ramiro Luchcsi, Presidente da Confede-
ração dos Trabalhadores do Brasil; Arquiteto Firmino Fernan-
des Saldanha; Maestro Edòardo de Guarnieri, Juiz Geraldo Jo-
fili. Advogado Heitor Rocha Faria, Deputado Coutinho Cavai-"v 
canti, Escritor Graciliano Ramos, Dr. Odilon Baptista, Compo-
•sitor Guerra Peixe, Dr. Jorge Karani. Jurista Carlos Sussekind
de Mendonça, Prof. Armando Temperani Pereira, Professor
Francisco Sá Pires. Sra. Margarida Sahóia de Carvalho, Dr.
Marcelino Serrana. Jornalista Renato de Alencar, Dr. João
Barcelos Martins, Étriólògo Edson Carneiro, Escritor Abgiiar
Bastos,. Vereador Josué Guimarães, Adv. Letelba Rodri-rues de
Brittój Promotor Cláudio de Toledo Mércio, Escritor Ely Tira- .
•süiense, Professor Samuel Rarnsley Pessoa, Deputado Pericles
Moreira da Rocha, Dr. Aldemar Neves, Professor Evandro Bnt-
tasar da Silveira. Escritor Miéeio Tatl, Coronel Olímpio Ferraz
de Carvalho. Jornalista Jader de Carvalho, Cineasta Carlos
Ortiz, Juiz Floriano Renevides, Desembargador João Pereira
Sampaio, Vereador Silvino Meto, Escritor João Acioli. Verèa**
dor Hilo Liíks c Silva» Professor Arnaldo Marques, Deputado
JiiHo Rocha Xavier, Juiz José do Patrocínio Gallotíi, Deputado
Raimundo Ivan e D4*p.*.tffid*9 Rui Barata.

vontatie de pa-/, do nosso po-
vo. Elas foram colhidas ao

.twr.o ttimpo em que os pro-
voeadores dc guerra despe-
íaviaBi sobre os partidários
úíí paz rios de calúnias, vi-
sando en-,
re<lar o
y»ovo nu-
rna teia
de m-an-
tiras e
a s-8 i m
poder dis-
pôr de
carne de
canhão para os seus desig-
mios btBÜcistas. Bsta cireuns-
t anciã valoriza ainda mais a
«xüaordlnaria vitoria dos
pai-tidarios da paz brasilei-
ro». Entretanto, prossegue a
pr-jparaçiio guerreira. No
próximo di» 10, em São Pau-
lo, terão inicio as maiores
manobras militares já rea-
Mzadas no Brasil. Exercidos
de guerra se realizam no

i, nordeste e no norte do pais,
quantias fabulosas são atri-
buidas a fins militares. Criam-
se novos cargos de generais
e comandantes militares re-
gloriais. Para que isto? E' a
preparação guerreira em
marcha. Por isso mesmo, o
proageg.jimento da coleta de
assinaturas até atingir um to-
tal de seis milhões, será mais
uma oportuna e vigorosa con-
tribinição que o nosso povo
dará paia assegurar a paz.

DEVE SER O
li-XÊRcrro uma
ESCOLA DE
AMOR A PAZ

aXsta tendo tu» pia reper-
cussdo, na Bahia, o discar-
so pronunciado pelo jovem
universitária Joiro Simões,
por ocasião da solenidade dn
juramento dos novos aspi-
rantes a oficiais do Exerci
to. A certa altura do sen dis-
curso, jierguntou o asjriran-
te: <Assim cntOo, basearia
na àLiciplina e na hierarquia
e ¦ tendo como objetivo pri-
meiro a defesa da Fatma,
por quais meios deve-se ori-
entar a Escola Exercito?
Criando o amor pela guerra,
fomentando o odlo entre os
povos f> E rcspoiulcu: Não.y
hlm outro trecho afirmou:
<0 mundo moderno, com. a
experiência da vários elio-
quês armados, estu cansado
de lutas. Só lhe interessa,
agnra, a luta sadia e hones-
ta do iKibailio construtivo.
Principalmente nós, mocida-
de de agora, precisamos da
Harmonia entre os tiomens
para construir, soUdamentc,
os alicerces do mundo de
amanhã.*

NA 
reunião de Porto A'o*

«lin loi tomada a »**«|uin*
to • Importante reto*

luçoo: «O Consolho Cônsul-
t.vo Nacional resolveu in.
inutr. no Brasil, uma Co*
mir-ssao potiocmadoia do
Uongrc-cso dos Povoa pela
ra**, compo..ta ae persona»*
lidados pertencentes ou nao
ao Movimento, dispostas a
trabalhor por um oncontro
do rodas as pessoes que de»
sejam a manutcnçúo da per.

Para dar loima a eana in>*
c.aitvG. designa a .:cma.
Sra. Dna. Branca Fialho e
o V.xr.-.'. Sr. Ccneral Edgard
uuxbcum».

Com essa resolução, ini-
ctaram-so cm nos.no pais
os preparativos paru o Cou*
gresso dos Povos p?la Pax.
a realizar-se em Viena, a
partir dt* í. de dezembro vin»
uoi.ro. Em todas as partes
do mundo o apelo do Con-
ki-ibo Mundial da Paz con*
vocada pelo Congresso do*»
Povo» foi calorosamente aco*
íbido E' qus a intensifica*
çao dos prepara travas mili*
tansa na Alemanha o no Ja-
pdo, a nao-oesaacáo das hos*
tiiidadvs na Coréia, onde se
sues-dam selvagens bombai-
a**e% ae pe*puia***oes civis,
a aaseniraasa corriaa ar*
nanrmniia tornaram tui-
nad paia muitas pessoas—*
mesmo raquetas quo arada
não se» haviam aperc-ebido--
• perigo de ama nova guer»
ra.

u cengreeeo das
pela Pas, reunindo pessoas,
grupes • organizações de to-
aos as tenaencias, consn-
tuirá um gigantesco posso
para o reforçamento das as*
pirações de paz dos povos.

A ampla consulta popular
que em cada país acompa-
ntiara os preparativos do
congresso permitirá ãs lar-
ças da paz novos êxitos, le*
rando a bandeira da coe-
xistencia pacaica das na-
ções a novas pessoas, gru-
pos e camadas da popula-
çao, -rriando novos conse-
lhos de paz e reforçando 03
existentes.

No processo de preparação
ao Congresso dos i"ovos,
trancos e abertos debates
serão travados nas organi-
zações sindicais, leimninas,
Juvenis, religiosas e outras,
nas residências,.'nos locais
de trabalho, do maneira a
atrair para a campanha de
doiesa da paz os mais am*
pios setores da população.

yoz; OFi^áMá — río. -e-e-jis^^
J^SsmmÈtmXJm^^1 W*Jj;&M?^K^.3_ív*i*t*'! d» Pwto.:«rP*«F*».

Noticiário da
Luta pela Paz

TODO HOMEM DCVS
LUTAI PELA PAA

Joven» bsisnos, tfurartti*
um eomsndo ds roleta .;.*
fi*»*in.-.uirM. aotidtarani 40
ersnti Us itrwja Hatists, sr,
Alexandre Haatos. de «•<
í»iv i de Idade, que »•.*,».-..-.
vesso o Apelo por um P«u*io
de Pas. O an«*iao. apéa tu*
mar cvmh-felmento d<>« .-•..
j.-uvs da campanha, nto
sò firmou o doeumenlo i*«-i.,»»
fi'*/ a seguinte èvi-l.ira -...
ao pé do Apoio: «Tbdo ho.
mem qut amo a vida • i
p&tría deve apoiar a lutai
pela pas. -lesus, quandn
veio ao mundo, pregou a
paz na terra aos h*m«?»n- d«
hos vimtads»

TROCA DE
EXPERICNCA

Em reunião realtrjidfl por
jovens gaúchos foram Ira»
lados vários a:-.» u-jt .. reít**
rentes ao movimento Juvt»*
nil pela paz. A assembléia
ctmtou com a participa.;.-.-»
de um representante di>
Movimento Brasileiro dos
Partidários tia Paz e as va*
rias experiências colhldn-t
pelos coletores de firmas
fornm trocadas entro >ii
partlcipanies. As mais fa-
raosas canções da juvcnt«j*
de foram cantadas, entrv
pnlmas « animação.

CLUBES ESPORTIVOS NA
CAMPANHA DA PAZ

Vários clubes esportivo***
e populares estão apoiando
a Campanha de Paz em S.
Paulo. Os partidários da
Pas que visitam essa agr«>-
mi.-içflo revelam satlsfa*.;*..
e entusiasmo pelos mesmos.
Os club»?.-» tomam parte ati-
va na coleta de firmas ao
Apelo pes um Pacto entro
as cinco grandes potência**
destaoand»s-8e e Nova Unia*.
Futebol Clube quo Jâ reco-
lheu mais de duas mil as-
sinaturas. Também vem se
destacando nos comandos de
assinatura» e Unlte Feriu -
guesa.
HOMENAGEM AO
POETA DA PAZ

O Jornalista Jacinto Ca»
leixo, redator do <Cormerci<i
de França», publicou um
artigo de saudação «ao poc-
ta da paz, Pablo Neruda..»

por ocasift-* do regresso do
autor do .Canto General»
ao Chile. ITa crônica, o jor»
nalista protesta eontra <
proibição da policia de
Santos ao desembarque
naquele porto de táe ilus-
tre personalidade, de rena-
me mundial.

EMULAÇÃO DE COLETA
DE FIRMAS EM
SAO PAULO

Segundo informação ir..
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, encon-
tra-se o bairro de Mooca co-
locado em primeiro lugar n»>
quadro de emulação de co»
leta de firmas ao pé do Ape-
lo por um Pacto de Paa en-
tre as principais, nações. O
número de assinaturas co*
Ihidas pelos . moradores - d<-í
Mcoca atinge a ¦ cifra du
130.539.

CAMPEÕES OUMPICOS
PELA PAZ

Entre outros destacados
desportistas que subscreve-
ram um documento dado a
público em defesa da paz,
do esporte e do espirito de
competição fraternal — en-
contrnm-se os famosos atle*
tas brasileiros Silvio Kelly,
Ary Façanha e Edíth Gro-
ba. Diz o Apelo a certa ai-
tura: «O esporte e a cultura
fisica t«5m por si um caráter
pacifico. Que os Jogos des»
portivos sejam ura simbolii
de vontade paa d* Jwrawtt»»ds fragas

¦ ! i
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_i creche n* 86 6 de 1018. Mais de uma geração já passou por ela. No clichê, flagrante da visita
io alguns dos seus primeiros ocupantes, hoje cidadãos loviéticos, construtores do comunismo.

Crianças à Venda, em Praça Pública
Certo dia, em fins dc ju-

lho. de 1952, um jovem es-
tava pescando tranqüila-
mente no canal do Jardim
de Allah, em plena capital
da República. O jovem en-
Jjeontrou, bolando sebro as
águas, uma criança. Reco-
>?Iheu-a. Salvou-a. O des ti-
,no da criança pouco inte-
Jressou ao noticiário sensa-
Joionallsta áa imprensa bur-
guesa. O importante era

Sogar a furta da policia de
.espancadorea contra a «mãe!^esnaturada>.

«As diligenclaa foram co-
toadas de êxito», a menina
encontrada no canal do .lar-
j-Um de Ailah é filha da do-
mestiça Hercilia Gonçalves.
Ela inventou uma historia

fiue não convenceu. Mais
[testemunhas e int.errogató-
lios e Hercilia confessou:

Agiu assim movida pela ne*
[cessidade, isto é, pela misé-
|íla. Seu intento era desper-

¦ tar a piedade de alguém que
1 pudesse manter a criança,
He alguém que dispusesse de
recursos.
NA PRAÇA SAO•SALVADOR, EM CAMPOS

Campos é uma cidade
fica. Lá tudo é açúcar, is-

í Â & ^U_v __*U
\ J ••7» n<
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to é, o setor mais antigo da
classe dos lati-undiários.
La' é usineiro o ministro de
Getúlio, João Cleofíts. Na
rica cidade dos usineiros
existe um asilo para crian-
ças. Mas não há vagas. As
mães fazem fila do lado de
fora do asilo. Quando uma
delas se desespera, pois não
tem para dar o que comer
aos filhinho.*-', vai para a
praça São Salvador, bem no
centro da cidade. Li. a es-
critora Zer.c-.iJe Morais en-
controu recentemente crian-
ças à venda. A mãe as ofe-
recia a quem se comprome-
tesse alimentá-las e vesti—
Ias.

As crianças que escapam
ã morte pela fome rondam
em torno do mercado pú-
blico de Campos. Rondam
o que comer. Dormem ao
relento, sem lar nem teto*

OS PEQUENOS
«BARNABÉS»

DO NORDESTD

A própria agência do go-
vêrno divulgou a noticia e
a fotografia. No nordeste,
assolado pela seca, o- go*
verno cor.1 rata os ritirantes
para o s-^viço duro das es-
rtadas. I Não paga saiário.
Os camponeses trabalham
pela comida. E o- governo
confessa que faz economia
com esse sistema de trabalho
medieval. Surgem ai os pe-
•quenos «barnabéss*. Pòia,
nâo é somente o trabalnq
dos adultos que o próprio
governo explora. As crian*»
ças também; trabalham, co«
mo se pode ver no clichê. :

'.xistem os que não su>
portam essa generosa aju-

da do Sr. Getulío Vargas.
Enfrentam o desconhecido
nos miseráveis «paus de
araras». Pelo caminho vão
ficando as covas frescas de
crianças que não resistem
às ç. íi*.r.-a3 e à fome E
os que conseguem chegar a
São Paulo são forçados a
vender e até a dar seus pro-
prios filhos. E' o que acon-
teceu na região algodo»úra,
quando as empresas impe-
rialistas Anderson Clayton,
Saubra e Mac Fadden pro-
vocaram a crise do algodão.
Não havia dinheiro para
pagar o salários dos reti-
rantes e eles ficaram sem
trabalho. Crianças foram,
então,- dadas e vendidas.

Agora ainda é assim. Mas
chegará o dia em que nos-
so povo tomara, o destino
da pátria emsuas mãos e
também construirá' creches
para suas crianças.

Aiiir*. da fl< viihiçüo. morava em M.i-.o» um capiiali»ta
chamado N*»*<*.. i:ir e «ua *><.i. •< i Ualiam a *ru dUpór qua-
ItiK-.tiloa meiro* quadrado* dt* -= •..*!¦.>•• Ii.ti.-i.-*.. I rm luvuo*a
prourirdsiie. Depoia da Revolução, ê etaro, acabou e •¦'•¦• de
paraoila do ratiilati»ia Kosov l <¦• *ua muthfr. A hiiuo*» rr*i*
tltiifia foi driiiuada a *trvir >l<- n..h. para o* filho* do*, ira-
tialhadorea «i« < tomaram o poder em 1917. üa novoa dono» da
liiiiiciaa rrniiii-nr-.* eram oa meuiaoa e meninaa filho» de ouo-
ririam,

Aaslm fui fundada a creche da fábrica «Oatobostidioni
Trud», que recebeu o número 80 de Mowrou. hto foi cm .918»
Km 1918 eMava travada 8rct.a •• rncarnlçada luta contra oe
aerriotore* r*,trin**i iro*, e o* uuarda-* hranron. Klea queriam
derrubar o Poder Soviético. El*« queriam tomar a creche de»
filhos doa opernrioa • devolver a ca-.i ao capitalista No»ov.

Meamo naa difícil- rircun-.tãnfip*. da guerra civil, e Poder
Soviético encontrou meioa para di*pensar aa maiorea atençõea
ie crianças.

MO.000 RUBLOS POR ANO

Dejde o primeiro dia, o
governo Incumbiu*se dc tô-
das os despesas da creche. íl
a--sim cem todas as creches
da URSS. Não se poupa di*
nheiro para proporelonnr
as crianças uma vida ale*
gre e feilz. Somente essa
recebe uma dotação anual
de 500.000 rublos. Os pais
contribuem com somas pc*
quenas. Os que ganham
menos pagam menos.
CAVIAR, LEITE E
BRINQUEDOS A VONTADE

Quem faz o cardápio da ga-
rolada são os médicos. Suas
ordens têm força de lei.
O carpápio das crianças do
um a três anos é composto
de leite, manteiga, ovos,
caviar negro, legumes, car-
ne. frutas, açúcar, etc.

O médico da creche é
pago pelo Estado. Quando
há necessidade de uma con*
ferência mérica, são convo-
cados os mais famosos pro-
fessóres e especialistas. Se
o medico determina uma
estação dc águas, por exem*
pio, todo é igualmente eus*
teado pelo governo.

A creche está cheia de
brinquedos. Somente num
ano, em 1950, foram com-

prades brinquedos novos no
valor de 6.000 rublos.
CHEGOU A -TIA MÚSICA»

A pedagogia Soviética
chegou a conclusão de que
a educação mu*Icol devo
começai o mais cedo possi-
vel. Por isso há na ciecne
uma professora, que a ga*
rotada chama de «tia müsl-
ca>. Os pequenos donos da
casa cantam como pa*sari*
nhoi.
QUANDO A CRECHE
FICA VASIA

No verão a creche fica
deserta. Ê que as crianças
vão todas para uma casa
de campo nos arredores de
Moscou. Enquanto a goro-
tada brinca à margem do
rio, a casa é invadírin por
estucadores carpinteiros,
decoradores, pintores. Quem
os envia é a direção da fá-
brica «Osvobozhdionni
Trud». Eles fazem as repa-
rações necessárias, mantém
o edifício sempre novinho
em folha.

Para a infância soviética,
a infância mais feliz do
mundo, nada falta. Para as
crianças soviéticas nâo sc
dá apenas de tudo. É tudo
e o melhor de tudo.

MAIS E MELHOR AINDA COM O PLANO QÜINQÜENAL
1951/1955

No XIX Congresso do Partido Comunista (bolchevique) da
União Soviética, que se reunirá a 5 de outubro próximo, um
dos pontos da ordem do dia é a discussão e aprovação das dire-
tivas para o Plano Qüinqüenal 1951/1955. Os povos já se con-
venceram que os planos estatais stalinistas não ficam no papel.
São planos cumpridos antes do prazo.

Em 1955, a URSS será mais rica e poderosa. As crianças
serão felizes ainda. Milhares de novas creches e escolas serão
construídas. Os filhos dos construtores do comunismo terão
mais creches e jardins, mais colônias de férias, mais música e
alegria. A grande obra iniciada em pleno fogo da guerra civil
assumirá proporções fabulosas. Os planos de construção ma-
terial e cultural pacífica fazem da URSS o paraíso das crian-
ças.
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«OTLJO, CAUàiLLO
K O POVO...
Examinando um ufa gr __-**_

enviado au goveruo polo pe*vo de Carazinho. Rio Gran-»
d» do Sul, no qual popuuvrea daquele município pro*tentavam contra o aumente
do cuato de vida e faziam
Vargas lembrar*»» daa pro*messaa na campanha eleito
ral, o »r. Benjamim Cabein\
vice-presidente da COPAJ\
exarou o seguinte despacho:

«Telegrama desaforado .-•*-
mo este não merece •••••..>*.
ta».
Vargas e seu proposto de>

ram, asi-lm uma demonstra*
ção insofismável do ódio q»>evotam ao povo, ao povo quenlrda os escorraçará do po*d«?r

E.vf DEFESA
DO PETRÓLEO

A Câmara Municipal de
Garanhuns. importante muni*,
cipio do interior ponamVi-cano aprovou, unanimemente,
o envt- de um apêic* á <*á*>
mara Fclcral, exigindo o mo*
nopelio estatal para todns na
fas-js dn exploração ao p_tro-leo.
MANOBRA LANQ1JK
Falando na Câmara de Per-

nambuco o deputado Fcrnan-
do Lacerda protestou veemen*
temente eontra a «de3cara*
da tentativa do truste ian-
que «Bund and Share> de s»
apropriar da Usina Hidre-
letrica de São Francisco».

Também o malutino «Dia-
rio da Nc:te>, da capital por*nambucana, ocupando-se do
fato publicou enérgico cdit«v
riai contra as tentativas do
truste de controlar a distii-
buíção da energia etetrica
fornecida por Paulo Afonso.
MAIS QUATRO
Infonnam de Ibicaraí, i_s-tado da Bahia, que uma su-

nhora de nome Juua Fran-
cisca, residente cm Ribeiro
de Luxo, deu à luz quatrocrianças do sexo feminino.
Duas vieram a falecer pos»tenormente por falta de as-
sistência médica. Estão pas-sando bem as restantes e amãe.
DESASTRE
FERROVIÁRIO
Tremendo sinistro ferrovia-

rio ocorreu entre as louali-
dades de Cajupiran^a e Pii_n%
no Rio Grande do Norte, com
o rrem P.2 que procedia de
Recife com destino a Natal.
Cinco pessoas foram mortas
e 20 outras ficaram feridas
quando o oombolo na passa-
gem de uma ponte, descarri-
lou, fazendo tompar dois car-
ros de passageiros no abis-
mo.

O fiscal da composição si-
nistrada falando â reporta-
gem declarou que « possivel-
mente o desastre foi conse-
quencia do afastamento dos
trilhos» fato muito natural
dado o estado precário de
nossas ferrovias.
INCÊNDIO CRIMINOSO
Violento incêndio destruía

15 casas operárias no Bairro
da Torre, em João Pessoa,
residências recem-construi-
das. O incêndio, ateado por
mãos criminosas, objetivou o
desalojamento de diversas fa-
milias das terras de um po-
deroso grilheiro daquele bair-
ro da capital paraibana.
ESTIAGEM
Noticias procedentes de S.,

Gabriel, Rio Grande do Sul,
informam que uma longa
estiagem vem atingindo aquo
lé município, facilitando a pro*
liferação de pragas como o

pulgãq. Em virtude da falta
dè assistência técnica os la-
vradores de milho, principal-
mente vêm sofrendo gran-
des prejuízos com a destrui-
ção parcial de suas lavou»
ras.
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NOSSO POVO NUNCA DE
TRÉGUA AO COLONIZADOR
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Al (.1 NS IIMSÓDIOS |>AS LUTAS DO POVO ItKAMiJijiui CONTRA OS (X)U)NIZAJK)RES E£*
TBANGEBSOS — COMO O GUEKKILHKIK O PAI>ILIIA LIQUIDOU DOIS <M>VRRNA»OKI»:s
IIOLANIILSKS R LUIZ IIAIMALIIO HU EX IUJIÜAR NASSAH DA KAIIIA — O KNTDDAMI;
QUBQEL VENCEDOR DOS FRANCESES — A Ksc/r AhICA DE JOÃO DA.S BOTAS E A 00NOUI$TA

DA 1ND EPENDENCIA

»» INDEPENDÊNCIA nâo veio do dia para
mW o «olfc, rwlo foi a simples conseqüência
num arroubo do d. Pedro. O Brasil »obcran>
ansceu no seio do longa» e heróica» luta» das
<.uais nos orgulhamos e cuja tradição conti'
nwamoa hoje.

Mesmo no» tempos mais recuado», qua,i-
4o o Vrasil ainda nâo tinha força auficlcW.e

para lilwtar-sn de Portugal, nosso povo deu
mostra» dc valor o decisão combativa, opon-
do-so tet azmento a todos o» invasores. Nâo vai
f/i* agora, quando nos constituimo» numa graiu
dc nação consciente dc sua força c dc sua ca*
pacídade, gue iremos tolerar o jugo que querem
nos impor os banqueiros nurtc-amcricanos.

OS 
FEITOS e lutas do povo que a história registra

podem torriar-se um afiado instrumento de com-
bate nas mãos dos patriotas. O orgulho legítimo pelos
heróis do passado inspira as ações exigidas pelo mo*
mento que passa. O patrimônio das lutas da indepen-
ciência significa também uma responsabilidade* Não
arriamos a bandeira da soberania nacional. A inde-
pendência não é o registro apenas duma data nas pá*
ginas dos compêndios. E' um bem do qual não abdi-
cam os, que preservamos e preservaremos inflexível-
mente.

A comemoração do Sete de Setembro não diz
somente a respeito do Brasil de 1822. Ela se refere
principalmente ao Brasil de hoje, de agora, de 1952
«jue não consentiremos seja colonizado pelos novos
invasores, os norte-americanos. Somos herdeiros
duma alta e bela tradição, as lutas de nossos dias o
comprovam. Mas isto significa que aceitamos a honra
patriótica de elevá-la e enriquecê-la. VOZ OPERA-
RIA. evoca aqui, resumidamente, alguns episódios, em
homenagem ao Sete de Setembro, era homenagem aos
continuadores dessas lutas.

OS HOLANDESES TINHAM
ARMAS MODERNAS..,

Os holandeses, como os
americanos dc hoje, alar*
deavam a posse dc armas
modernas com que equipa*
vam exércitos mercenários
para realizar suas guerras
tle conquista. Isto era em
1624. No entanto, com gran-
des generais, .superioridade
de armamento e tudo leva*
ram trinta anos para se'estabelecerem no nordeste,
E no fim desses trinta anos
tiveram que fugir, derrota-
dos. Note-se que Portugal
negociava a venda do Bra*
sil aos holandeses, que os
chefes lusos foram derrota*
dos. Quem venceu foram os
brasileiros.

Recordemos alguns epi*
sôdios.

AS MILÍCIAS BAIANAS

Nos anos de 1G24 e 1625
os bátavos, que queriam o
açúcar como os americanos
querem hoje o petróleo, as-
saltaram a Bahia. Os bra-
sileiros organizaram mili-
cias com os próprios habi-
tantes e iniciaram, uma luta
de guerrilhas, com excelen-
tes resultados. Destacaram*
ram-se os chefes guerrilhei-
ros, os capitães Francisco
Padilha, Antônio de Morais,
Francisco Brandão e Anto-
nio Machado. Francisco
Padilha era homem de
grande apetite. Numa sor-
tida apanhou os chefes ho-
landeses Jan van Dor.th e
Albert Schouten, nada me*
nos que os governadores da
Holanda no Brasil. Foi a

AOS LEITORES E AMIGOS DA"VOZ OPERÁRIA"
COMO 

já anunciámos, por lodo êste mês de setembro nosso semanário passiuâ por'
uma transformação radical, no senti do de melhorar sua feição gráfica, enriquecer

suas colunas com matéria mais variaia, maior e melhor serviço de clicheria ilustrando re*
povtagens sobre os mais palpitantes problemas de nosso povo. Os planos para esta virada
estão em fase final de elaboração e os recursos indispensáveis estão sendo mobilizados.
Estamos convencidos que desta forma nossa querida VOZ OPERÁRIA há de tornar-se
rapidamente um jornal das amplas massas, jporta-voz dos seus anseios e de suas lulas,
intérprete fiel tle siihs aspirações. Será um instrumento mais eficiente nas mãos dos ami-
<rt>s da imprensa do povs, que luta pela paz e a libertação nacional do nossa pátria. Jorna!
a-sírvço da causa da p*z, a causa de todos, VOZ OPERÁRIA tudo fará para que suas
colunas divulguem matéria de leitura que aten da aos reclamos de todas as camadas de lei-
tores — desde a reportügera esportiva até a nota política sobre os problemas nacionais e
internacionais.

Dirigimo-nos aos amigos e> ks-tores da VOZ OPERÁRIA concitando-os a que coopc-
rem conosco para que o objetivo seja plenamente atingido. A todos pedimos que nos es-
crevam diretamente ou por intermédio de nossas sucursais nos Estados fazendo suas críti-
cas sobre o que julgam necessário corrigir e apresentando suas sugestões, dando indica-
ções sobre reportagens c outras matérias que desejam ver publicadas no jornal. Os jornalis-
tas, desenhistas, paginadores- todos os profis sionais de imprensa que amam a paz e a liber-
dade são fraternalmente convidados para darem sua colaboração à iniciativa da direção
da VOZ OPERÁRIA.

O esforço em que estamos empenhados reclama a mobilização de maiores recursos ma-
t criais. E' indispensável portanto que as sucursais e agências em atraso no pagamento de
seus débitos tratem de regularizar sua situação com a gerência. De não menos importância é
a ampliação e intensificação >as atividades dos grupos ajudistas e a organizaçã® de no*
vos grupos de contribuintes. Todos o.s setores de ação, elfim, deverão pôr-sc em movimento.
Com êsse trabalho conjunto, em verdadeira equipe, estamos certos dc vencer e conquis-
tar novas vitórias para VOZ OPERÁRIA.

conta. Acabou com eles*
LUIZ BARBALHO FOI

BUSCAR NASSAU

A luta de PeFnambuco as*
sumiu proporções dc epo*
pela. Os brasileiros funda/»
ram o arraial de Bom Jc-
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sus, entre Olinda e Recife,
como base guerrilheira à
qual acorreram os patriotas.
Daí se irradiou a resistên-
cia. A história guardou os
nomes dos índios'Potl (de-1,
pois Antônio Felipe Cama*
rão), do negro Henrique
Dias e dc Matia-; de Albu*
querque. Os portugueses,
que receberam reforços, fo-
ram batidos pelos holande*
ses. A luta ficou mesmo .por
conta dos brasileiros e suas
guerrilhas. A conquista de
Pernambuco custou cinco
anos de incessantes comba*
tes do invasor.

Comandando 1.200 ho*
mens, Luiz Barbalho Bezer*
ra marchou do Rio Cirando
do Norte até a Bahia — 400
léguas, 2.400 kms. — com-
batendo. Os patriotas ali-*
mentavam-se com carne de
cães e cavalos. No fim da
jornada chegaram a Salva-
dor e ajudaram a expulsar
Maurício de Nassau.

Outro ..otnvel guerrilheiro
desse período ioi André Vi*
dal de Ncgrclros.

O ESTUDANTE GURGEL
EMPUNHA ARMAS

Em 1710 os /ranceses rc-
solvcram tomar o Rio de
Janeiro. JA naquele tempo
pensavam como Dean Ache*
son teve o cinismo de dizer
no Senado, em 11)52: por
irás destas montanhas divi*

«so um grande futro e disto
nos encarregamos nós.

Mas em 1710 os Mulins Jr.
íc thainavam Charles du Cie-
Clerc c Dugauy Troin. Duguay
ITroln invadiu e saqueou a
«.idade, que já era bela na-
quela época. O povo não fi-
cou em casa. Organizaram-
se - voluntários. A luta ia du-
ra, quando chegaram os es-
ludnntes chefiados por Ben-
to do Amaral Gurgel Couti-
nho e frei Francisco de Me-
nezes. Os invasores foram
t-xpulsos.
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juizp:s do povo,
NA BAHIA

Ao mesmo tempo, no ano
tle 1711, prosseguia a luta
contra •os dominadores por-

tuguese*», como prova a luu
< hefiada por Jofto Flgueire*
do da Costa, o «uuaneta». o" governador da Bahia, Pedro
do Vasconcelos aumentou os
impostos, o preço do «ai, etc.
O povo revoltou-se sob a di.
rcçfto do emanétá». o pala*cio do governo foi cercada
A massa na rua elegeu os
«juizes do pi..o. que exigi*
í am a abolição dos novos im*
postos e o restabelcriniw
to do preço antigo do sj.1. A.
luta íoi vitoriosa.

PELA ABOLIÇÃO.
PELA REPUBLICA'

A conjuração baiana d«
17tí8 «. monos conhecida que
a inconfidência mineira. .Mas
sua história não > menos be*
Ia c gloriosa. Seu objetivo
principal cra a abolição da
escravatura e a proclama*
ção da independência com a
república. Os principais res*
ponsaveis do movimento fo*
ram Jo&o dc Deus do Nasci*
mento, alfaiate, Lucas Dan*
tas e Luiz Gonzaga da*. Vir-
gens, ambos soldados e Ma-
nocl Faustino, negro liberto •
que tinha apenas 18 enos de
idade. Como os inconfidentes
mineiros íoram traidos, pre-
sos, julgados e acabaram (o*
dos na forca. Não houve cie-
mência pois eram todos Iig-
mens do povo. Aqueles luta-
dores revoltaram-se íoi) a
inspiração do futuro vlscon-
de do Calrü e do jornaliata
c:ipriano Barata.

CANOAS E JANGADAS
CONTRA UMA ESQUADRA
Em 1822 c 1823 foi preciso

lutar de armas na mfto, na
Bahia, para expulsar os por-
tugueses. O patriota João
da.». Botas mobilizou os pes-
oadores. Formou com os re*
«mrsos disponíveis uma com-
batlva «esqüàdra> compôs-
ta de barcos de pesca, ca*
noas, jangadas e pequenos
navios. Joào das Botas não
estava só. As aguerridas tro-
pas lusas e sua esquadra ti-
veram que retirar-se do Bra-
sil a 2 de julho de 1823. Ter-
minou nesse dia a coloniza*
çào portuguesa no Brasil,
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Henrique Dias. Felipe Camarão e André Vidal de Negreiros são três dos maioree heróis da luU
sustentada durante 30 anos contra o invasor holandês e qu». afinal, os. tíxpul«oia do pais.

O NOME GLORIOSO DE LL1Z CARLOS PRJEJSTES
está indissoluvelmentc Hgítdo à luta de noçso povo
)>cla paz e a libertação nacional. No dia da indepen-
«¦ência nacional, a figura do Cavaleiro da Esperança,
o maior e o mais puro dos patriotas, se agiganta aos
Jlhos dos brasileiros. Toda a sua vida está inteira-
'iiente dedicada à causa da paz, da liberdade, da feli-
cidade de nosso povo. E* em Prestes que continuam e
se elevam as mais notáveis qualidades dos melhores

. fHhos do Brasil. Prestes é o depositário das mais be-

fclas traições de luta e combate dos heróis cujo nome a

história guardou. A pátria será livre por que temos

Prestes. —-*-**-

•AM w fl ¦Monopólio estata
e não (Sa "Petrobrás' 5

O* ^ntr«*xuurti»fi úo gOffrao t c* dfeniftfco&o* úa í*liw epo*
•••..»¦' u«ienif»t* c«»nlu»ttnun**»t «vob A ftupervuiâo ««-ral da Htai •
tiard OU im» Impingir ao povo oraailctro unu iel de mono*
póllo da i^rtrobnu», «njnopt.ho duma «.eternpmvhi empre*»
brochada por capital*! privado», corno -wndo o monopólio r*-
talai do petioleo, tal como exige o povo brfudleiro.

O cambalacho JA foi aprovado em priaelM. dit»cií»i«âo. na
''Êmara doa DtpuUtlOt. O teaultado dtnn *>r.m-*ir*i *tl»icu}t*4>
evidencia quo enorme rc*ponj*bllid4ide p««a «obre «»• proxt-
moa eongrewMMi ret;j«Miaia do petróleo. W atravéa delee quo
noiwo povo vai reafirmar sua dí*|>oaie,l.o inabalável tle lutar
até a vitória tia te«e aprovada pela memorável IU .Jonvençao
Nacional do Petróleo.

Maa, a manobra entregulata revelou também aua enorme
fragilidade. Ela tevo que ae matcarar com o titulo hipócrita
do <v»iu...'i»t «itai;.i . reconhecendo aaalm que o governo «abe
que o povo braallelro náo admite outra aoluçáo. Aa emenda»
t-epreacntam eoncetuioei!. Mas o povo nfio se engana rom can*
fciwoc* cm pontot Isolado», nâo aceita ura entregulamo en-
f citado.

•AS KM EN DA.S
AlMtUVADAS
As emendas aprovadas

significam que Vargas rcee*
bcu instruções dos america-
ws no sentido de mano*
brar, fazer alguns recuos
«'ontanto que saia a «Pctro*
br«1s> conforme exigiu pu-
biicamente o gringo Knapp.
Klas podem ser assim resu-
midas:

— a «Pctrobríis*» n3o po^o*
rá ter acionistas estrangtu-
ros, mesmo disfarçados ue
«pessoas judidicas dc direi*
io privado brasileiras?, con-
forme estava disposto no
projeto original. Sem que*
rer o governo tem de reco*
nhecer que essas «pessoas
jurídicas de direito privado*
por mais que se chamem
«le brasileiras sâo estrangel*
ras, no caso, sâo a própria
Standard Oil.

*-- as obrigsções e deben-
tures nâo poderão ser con-
vertidos 'em ações, o que

era outra porta aberta aos
trustes ianques.

as ações preferenciais
nâo terão direito a voto c a
Unifto terá sempre 51.ò
mesmo quando sejam au«
montados os captais.

sempre que o Congres*
so o exigir, a diretoria da
«Petrobrás» deverá prestar*
lhe «*ontas.

náo poderão ser dadas

y | ií

ooRotstoet « yutiíu* »".t^:e.
fai, mai o monopólio da
'PetiobrA»* . *., »brAnge
»» refinarias ).'» exfettBttt
m*m o comi»rcio «'««'aoisfa.

1 -s.t emenda »:t*. .t ae '¦»-•¦
o rato do entrcguisnM. Q»»e

i:i«n.».|»«»M»> e «-i» om que a
Standard Oil poderá man-
ter as refinaria* ..• come*
dida» a seus téstú*áe*fenro,
ampliâ-tas e cxpantiir sua
atuação? Essas rtfinanaá
n&o i--i»r.*»» botar flliau»,
fioupantlo inclusive o ira-
balho de fundar novas suo*
sidiarlas do truta de EocHc*
feller? yue monopólio è
ésso que abre mfto «to eo*
merclo atacadista? Nâo e
a comercialização uma da»
maiores fontes dc lucro Gas
atividades petrolíferas?
SE TEM QUE MANOBRAR,

PODE SER DERÍlUTADU
Os fatos falam claro. Dc

monstram quem e peio mo-
nopolio estatal na reaJHia*
do e quem se limita a falai
cm monopólio estatal. Os
campos se deslindam rpais
claramente. Isto só pode
convencer a novos setores
e camadas da população
que é preci.*o lutar, pois a
batalha ainda nâo está
ganha.

Por que Cetulio nâo fo>
cm linha rota para o entre*
guismo rasgado uo projeto'primitivo? E' porque a pres-
são das massas o forçou a
isso. Continuar e intensifi-
car esta pressão '* o meio
imediato de diminuir-lhe
ainda mais a margem de
manobra até imobilizar o
entreguismo. Se Vargas tem
que manobrar é que pode
ser derrotado.

"UNIDADE DE AÇttO PELI PAZ
EA INDEPENDÊNCIA"

Os «.andcntes «petos a
unidade de ação na luta pe-
Ia paz e a independência
nacional, contidqs no recen-
te Manifesto do Comitê. Na
cional do Partido Comunista
da Brasil, ecoam com mais
vigor ainda, nestes dias do
comemoração da proclama-
ção da independência. O
Manifesto está impregnado
de ardente combalividade •?
ilimitada confiança nas
massas. Ele aponta com
clareza,'sem subeterfúgios e
indo diretamente ao alvo-os
centros vitais da luta atual
de nosso povo: luta contra
a ratificação do acordo mi*
litar com os Estados Unidos,
luta contra o envio dc tro*
pas brasileiras para a Co*
réia, luta contra o projeto
entreguista da «Petrobrás»,
luta em defesa das liberda-
des democráticas, luta con*
tra a carestia, a miséria o a
fome.

«Nosso povo, unido o or*
ganizado, é muitas vezes
mais poderoso que a mino-
ria de partidários da guer-
ra e lacaio.i dos america-
nos», diz o Manifesto.

Este documento è mais
uma demonstração da poli-
tica conseqüente do Partido
de Prestes, o único partido
político que se ergue contra
a dominação estrangeira e
a política de guera, o único
partido político realmente
nacional em nossa terra.
«Lutamos pela união de
iodo o povo em ampla Fren*
te Democrática de Liberta-
cão Nacional capaz de li-

bertar o Brasil do luao im-

perialista e dc substituir b
governo dos latifundiários
e grandes capitalistas servi-
cais do imperialismo por uni
governo democrático popu-
lar. Lutamos por um govêr-
no do povo que entregue a
terra aos camponeses, que
confisque as empresas nor-
te-americanas, que assegu-
re a paz, o bem-estar e a

cultura do povo. 
"Estende-

mos a máo a todos õa pa-
triotas e a todos convoca-
mos para a ação em defesa
da paz e da independência
nacional?. E' c:'m esta ban-
deira c com este objetivo
que os comunistas partici*
pam ao lado do povo nas
cememorações patrióticas e
nas lutas diárias.
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Urânio para
Truman,
Lucros para
Jafet

Correu todo o çtrcolo da
iiiiprenfca burguesa um te*
w»grama laudaiòno ao» grin»
go» du Comissão Mista a
i *• -i-».*.!! , do crédito de 15
milhões de dólares para a
(liniaruç&o da usina elétrl*
ca de Itutinga em «Minai
«>raís. Uma coUa muito
t»érla. muito Importante, nm

jk-rAndt- favor do» america*
nos, .'ssc o tema da propa*
gttiula desses amigos do
«Ihcio. A propaganda pre
tentle botar água na boca
don «n» tivos» que andam

.'.». ?s?uras com o raciona
mento de energia elétrica.

Sito 3(5.000 k\v„ alardeiam
par e Integrante do progra*
ma geral de eletrificação
do Estado tle Minas Gerais,
apregoam. E certa a apro-
vaç&p do crédito, tanto que
já se começou o desmonte
tle torra c já estâo construi-
das residências para oi
operários. Tudo isso é par t
dar a impr«**s«*fio de que se
trabalha, se age em ritmo
acelerado para ajudar o
Brasil.

Mas nâo há bem que sem*
pre dure. A parte final de
despacho mostra bem qut
e**pécio de ajuda é essa 6
porque é que há tanta pres-
sa. E mais, quaii* são os
lacaios nativas benefiado.*
com o empreendimen'o.

Vamos prr partes. Está
eonstruida a vila oDorárii.
Quem se incumbiu da cons.
trução íoi a firma ameriç.i-
na Morrison Knudsen d?
Brasil contratada lá nes Es-
tados Unidos pelo própria
Instituto de Assuntas Inte:-
Americanos, que é uma de-
pendência do Departamento
do Estado. Então, quer di-
zer que o plano não é do
governo mineiro mas du
referido departamento lan*
/jue que se sente **em sua
própria casa» e controla
tudo desde a vila operária
até o fim. E ainda mais
que nenhuma firma cons-
tnrtora brasileira foi consi-
«lerada idônea para cons-
írnir uma vila operária

O equipamento hidrelé-
tricô será fornecido pela
Westlnghou.se Eleíric Inter*
nacional. Outro negóci >
para os nmerican~s. Mas
não se fa.?. concorrência
para O", fornecimentos às
obras do plano geral de ele-
trificaeão do sr. Kubitschk.
Não. não se faz, pois o pia*
no é dos americanos.

A lenda do fornecimento
de energia para as indús*
trias e vias férreas destina-
se a esconder a seguinte
verdade: a usina é para
fornecer energia para a ex-
ploração das jazidas de fer-
ro e manganês e ainda de
outros minérios recem-des-
cobertos e que contem ura*
nio. Urânio, eis a mola do
tudo. Urânio para os arse-
nais atômicos de Truman.
Isto c que é. Roubam o
urânio e ainda ficamos dc-
vendo o empréstimo da usi-
¦na. O grupo Jaffet, isto é,
a United States Steel, va!
montar uma grande usinas
de ligas-ferrosas em Barba-
cena graças à nova usina.
Se sobrar algum quiluóte
pode ser que os americano?
consintam em sua utiliza-
ção pelos nativos. Isto é
que é o ponto 4 de Truman.
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Unem-se o. Trabalhadores Ma a Mdade Sindica
Oito .v_.._r.,., e e.rdo e tAnqimU Sindlc_to_ dr 8, Pau»

Jb tetisti SS «*.« tssetttllts pffltsitefltf. numa .Iriiif Itttttdt
á* ftÊÈ&ê runira u projeto mu. ... hk.i i pluralidade -indi-
tal ora rm dw€_»»io m Srnado.

Qu» * • pluralidade . IndíeaJ. K* a divUio di ri»*,, operi*'ila, MfttW »_ traliallutdtirr _ de iu__ r*t_prr>*a i><« ..ii_tit tt*r —
fm » pluralidade — maU d. um Si mil. a lo, _P,como M \r. uma

jWracha aberta para o* dtvtiioiilltsi do ¦Mrimefl.o op.iário,
Mma Infame trniaii.a dr gtlpct! o* mMMUi rt.fo.ca_ dot
Irt-Milhtderti «iu*« lutam i».la unidndr «iitdi.al. Portanto, é umu_»«..).!_ • f«»or do* patrârn» rncarnlçadamrnlt* _.l....v,!_ pera« j>_lr_o do. maia reUltStl — « bauqu.iro Dominga» .'danço.
UM EXEMPLO "
H. DUALIDADE# o« tptráiios
ieíoMe, bondes
elétrica, douta Cnpitnl como * vidlr para

Mil reutees — o banqueiro Domingo* .'danço.
DE

de trnbnlho. Quem tira pro-do gás, te* veíto disso? A Light, do
ps e energia acordo com a tatlen dc «dl*

. Cnpitnl como vldlr para reinar». O mes*
Pnylo, sào explorados »o sucede com o. trabalha

por uma única empreaa: t v
í_i_r*.t. Mas, tttfio divididos .
tm viri i sincliciitn,**, ero.
numero correspondente as
eada um daqueles setores

O ATESTADO DE
IDEOLOGIA
É ILEGAL

Acossado pela exigência
dos trabalhadores de todo o
pais, Vargas vem de saneio*
nnr a lei que abole o nica*
tado de Idologla. O atesta*
do dc ideologia fui institui*
do pelo próprio Getúlio, cm
1913. Incjrporandoo a Con*
solidaçfio das Leis do Tra»
balho, artigo 530, alinea A.
O ato agora transformado
cm lei, «proíbe sob qualquer
pretexto ou modalidade a
exigência do atestado de
Ideologia, ou qualquer ou-
tro que vise a apreciar ou
a investigar as convicções
políticas, religiosas ou íi*
losoíicas dos sindicaliza*
dos.»

A luta contra o atestado
de ideologia obrigou Var*
gas a uma serie do mano-
bra. Como recente exigên-
cia para as eleições sindi*
cais, o Ministério d3 Traba-
lho incluiu outra modalida*
de de infame atestado: a
declaração feita pelo can-
didato de que «não possui
qualquer edeologia contra-
iria ao regime». Agora, tam-
bém essa exigência passa
a ser ilegal. Trata-se por-
tanto, de uma vitória dos
trabalhadores, que os esti-
Biulará a prosseguir na luta
pela completa liberdade
Sindical.

dores de companhia, es-
trangeirns do outro grup »
Imperialista — n «Bond &
Share» — que opera nosEstados.
EMPUNHANDO A
BANDEIRA DA UNIDADE

Por que ô neste momento
que surge essa questão dn
pluralidade sindical? Preei-
samente porque é agora queos Sindicatos estão ganhan-do nova vida, se fortalecem
com o np.io dos trabalha*
dores, que vão para dentro
dos Sindicatos discutir suas
reivindicações e lutar ombro
a ombro pelos seus direitos
comuns. Quando os Sindi-
catos eram apenas reparti-
ções do Ministério do Tra-
balho e da policia, quandoas trabalhadores náo o.,
utilizavam como ponto de
partida para suas lutas, não
se cogitava da pluralidade
sindical.

Entretanto, como advertiu
o lider operário Geraldo Ro-
drigues dos Santos, presi*
dente da União Geral aos
Trabalhadores de S. Paulo,
não é através de decretes ou
de leis da iniciativa de de-
pu tados e governantes ins-
trumentos dos patrões que
os trabalhadores terão as-
segurada a unidade sindi.
cal. A unidade, a liberta.
ção da tutela ministeria-
lista, só serão, conseguidas
através das lutas e da ação
dos próprios trabalhadores
pelos seus direitos, dentro
dos Sindicatos e dos seus
locais de trabalho,
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MILHARES DE METALÚRGICOS CARIOCAS compareceram ao juramento, na Ju_tiça dotrabalho, do dissídio coletivo instaurado pelo seu Sindicato para a conquista de aumento desalários. Reivindicam eles 20 cruzeiros dc aumen t_ sobre os salários dos adultos e 10 cruzeirossobre os dos menores, por dia. O Tribunal, em contraposição, ofereceu um aumento máximo dc2_ por cento, sujeito ainda à assiduidade int. gral. Deixando o local do julgamento, os meta-lurgicos dirigiram-se ao seu Sindicato, onde em assembléia, rejeitaram os 25 por cento e decidi-ram prosseguir na luta por 20 e 10 cruzeiros de aumento."...EA NITR9 - QiüCA MATA"
—•**_-M__________B_____B___ft

Nove inspetoras, verdadeiras megeras, transformam em inferno avida das operárias da seção «A-7 Meadas» - Um que só falta bater --
Nao se passa semana sem que uma operária desfaleça em serviço —

_**____ V/" _-*_>__>_ __.-_M-l __¦__

Reportagem de B. FILHO
(1/ de três)

O berçário «cria»,
O restaurante «trata»,
A Escola do Senal «ensina»
E a Nitroquímica mata...

tf-

NUMA DAS ULTIMAS COMEMORAÇÕES do 7 âe Setembro,o nosso povo prrsencicn este humilhante espetáculo: marinhei-ros americanos ocupantes do nesso solo, desfilando pelas ruasda Capital dn República. Entretanto, o nosso povo nâo seeaeostuma* com a presença dos dominadores. Há dois mesesnavios de. guerra americanos que., aqui vieram, tiveram dêabandonar âs pressas o nosso porto, escorraçados pela repulsa
popular. O su!o brasileiro será cada vez mais quente sob os

pôs dos invasores ianques.

Estes versinhos, popula.res entre os operários daNitroquimíca, sintetizam demaneira viva e satírica tõ-da a exploração, as persa*
guições, o policialismo, oregime de miséria e fome
que impera na «fábrica damorte», uma das grandesfontes de lucros do tubarãoLatfer.

Cerca de 6 mil operáriostrabalham nas diferentes
empresas da Companhia Ni*troquimica Brasileira. Cadauma dessas empresas é con*siderada uma divisão daNitro. A maioria dos traba.lhadores é constituída pornoraesunos, xugiuvos aas
«ecas, que os tubarões .da.Nitro transformam em ou*trás tantas vitimas de in*crivei exploração.
«A—7 MEADAS»

Quarenta por, cento dosoperários da Nitro são cons*t-tuidos por mulheres. Naseção «A—7 Meadas» traba-lham 250 mulheres, na suaesmagadora maioria meno*
res de 18 anos. As adultas
perceoem 3 cruzeiros porhora e as menores 2,50a _ cruzeiros. __mre.an_o,
cerca de 200 dessas opera*rias trabalham obrigatória*
mente por contrato, à basede 2 cruzeiros por aspa. Seo fio for bom, se é sedarayon 60, dá para fazer 25aspas por dia. Mas isto nemsempre acontece.

O regime de trabalho aívigorante é de verdadeira
escravidão. Nove inspetoras,
alugadas pela direção daretórica, transformam a vidadas operárias num interno.
Eis como são conhecidas asPág. 8 - VOZ OPjSBABIA - Kio. 6-9-1953 i_&S__?S^^'

da, Benedita ««da pinta»,mana «prennna», j»enea_.a
«comprida». Dita «baixi*
nha», Leontina, Laide e El-vira. Há, também, uma en-carregada — Paula —, um
encarregado — Pedro -eo
chefe Paulo Albertini.
SO FALTA BATER

O chefe das Meadas, Pau*lo Albertini, sã não batenas operárias porque não
pode. No dia 24 de junhouma operaria, por ter deixa-
do cair um pouco de estopa
to reservado, foi agredida
com palavrões por Albertini.
Caiu em prantos e nesso
mesmo dia pediu demissão.
Denunciou-a Benedita «da-
pinta».
CONSTANTES

Df-SFALECIMENTOS
O intervalo para o almo*

co é de uma hora. Como nãohá refeitório, as operárias
almoçam na porta da fabri*ca, no mato, no leito da E.F.C.B. Entre as meadeiras sãoconstantes os desfalecimen-
tos causados pela alimenta-
çao deficiente. E não se pas-sa uma semana sem quo«aja um desfalecimento.

O tratamento dispensado,
ãs operárias revela toda abrutalidade dos donos daNitro. o trabalho por con-trato leva a direção da em-
presa, através das inspeto-
ras, a exigir o máximo de
produção. Se se quebra umfio, lá estão em cima asmegeras « exigir pressa:«como é, vai ou não vai ?»Isto irrita as operárias aoextremo. Poucas são as quetém cpetite para almoçar.
Então, a operaria que des*maia é posta no reservado,

sobre um banco de madeira.
Embora haja um ambulato.
rio, ela não recebo qualquerassistência e se alguém seatreve a tomar a iniciativa
de levá-la para sar medica*

da recebe três dias de sus-
pensão.

As operárias das Meadas,
porém, não manifestam sua
revolta apenas chorando di-
ante dos seus opresores.
Elas têm reivindicações e
lutam ao lado dos seus mi*lhares de companheiros daNitro pela vitoria.

GREVES
Em Moreno

E Goiana
Os têxteis pernambucanos,

acabam de dar uma demons-
tração do seu espirito de
combatividade, declarando-se
em greve nas cidades de Mo-
reno e Goiana, próximas a
Recife. Na primeira, explora-
dos pela «Soueté Cotoniére
Belge-Brésilliene», trabalham
cerca de 4 mil operários, e
as greves que agora v_m de
se desencadear se acrescen-
tam a outros movimentos
grevistas já levados a efeito
no corrente ano, inclusive
uma greve geral com dura-
ção de nove dias.

Em Goiana, o tubarão JoséAlbino Pimentel explora cer-ca de 3 mil operários, pagan -
do-lhes salários miseráveis.
São numerosos os têxteis queficam tuberculosos, em am-bas as cidadaa, em consequen-
cia da brutal exploração pa-tronai. •

A luta dos têxteis de Goia-na è Moreno é parte dá càm-
panha que sustentam os tex-teis de Pernambuco por umaumento de salários de 50
por cento e outras reivin-

cücações.

Não pormiiiram o
dosconio

CeniflitM de opcrArios 49
Curiume Carl_e« reunido!rm nsfembléla decidiram
nAo permitir o descuniu J
nem salarioA do i.-i .. mnue estiverem pnrafUfldoj
por fnlla de energia elôtrUea. Tal decl.Ao tn tomiula
.unanimemente pela mossaoperaria quo decidiu luual.
mente o envio de um ar»cunstanclado memorial 4direção da fábrica dando
conta daquela decisão c.l_*i'va dos trabalhador^ doCurtume Carioca.

Greve de protesto
Os trabalhadores dn FA.

brica dc Cimento Matara*.
7.0, de Jofli Pessoa, ParaU
ba. declararam-se em greved«> protesto contra n derm .*>
silo do 170 trabalhatlore.*,
setn pagamento do indcnl*
zarQea e aviso prévio.

("•"..ndo massa operária
concentrou-se nas .media,
ções do Palácio do Governo
exigindo soluções concretas
para suas reivindicações.

Aumento de salários
Os ferroviários da Estrada

de Ferro São Lulz-Terezina
enviaram extenso telegrama
ao govôrno federal exigindo
aprovação Imediata da ta«
bela dc aumenta do sala»
rios para os trabalhadores
daquela ferrovia nordeste
na.

Protesto contra as
violências

Os dirigentes sindicais de
quatro Sindicatos campistas
enviaram ao sr. Getúlio
Vargas um longo memorial
protestando contra as vio*
lôncias do governo no Rio
Grande do Sul e que deter-
minaram o assassinato de
quatro populares. Os sin-
dicatos dos trabalhadores
em Panificaçâo, dos Ban-
canos, trabalhadores Rurais
e a Uniáo Municipal dos Tra-
balhadores de Campos, em
seu memorial, exigiram a
imediata punição dos crimi-
nosos, exaltando a coragem
dos trabalhadores gaúchos
na luta contra a carestia a
por melhores condições de
vida.

Dispensa em massa

Oitocentos Metalúrgicos
das oficinas de montagena
de caminhões de São Paular
foram dispensados sumaria»
mente a pretexto de «falta
de trabalho». Informa-_e
oue outros 5 mil es-
tão ameaçados de dispensa
nos próximos diaa.

Barateamento da
carne

Os representantes dos Sin*
dicatos de Uruguaina, Rio
Grande do Sul, em memo-
rial dirigido ao governo
exigiram o tabelamento do
gado em pé como uma das
medidas fundamentais para
o barateamento do custo de
vida. Os representantes
sindicais sugeriram diver-
sas medidas concretas para
o barateamento, Inclusive
a que prevê a proibição de
exportação para a carne
verde.
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Cada afirmação do Informe de Fevereiro d* Luiz Carlos Pres-
tes é comprovada pela realidade mundial e nacional

• QUE DISSE PRESTES SÔBRE A SITUAÇÃO
INTERNACIONAL?

iKhTKS DISSE* tÀ PoIWàl ajjrtttt.i*»» iU •••...'•rii.i t|«» 1M.i.l».«» 1 Ht.i»». «- tlws
j»ai<».»H s rle nubm «lidou autuis** fortns* tada dis maia tlt'«t*s.
rada*. »«¦ »»'ii> utia» tnds lattf ilt* dbtfsm*ti Mtitdit ttejum
rttitinyuilu*» vUando «ttmpre COS; *ii.tr a* j-r-n.!.- mj*..i* •
¦nnstlrhn pnra a uuerrs».

ÜAIS SAO 08 FATOS?
lr-ipa» americanas na Oou-to desonratlciam a mt>ru*truoía guerra btwU-nn-

-ica riu.tr» os rorvuno» e chineles, luiit-nudo uticrúbiu* d** terdrois rpidftnía»

^'^tm-minar a» populações civia. .-, '

p assioado t?m l':u*t« um acordo pnra a formação do cmirotulo h.*<t*r**»to

i-ruót-u. comandado pelos «entrai» americano*, devendo participar do m<**m«

Exército rmziAta m-nrunixado p« Ios gem?nií« d* Hfthrr,
Conrluldos acordos om ««parado dn* 3 pottJnHns Imperialistas eom a Altv

.nha riiU>n.«l. o governo roneioimrio alemfio nutorlr.ndo n reurmar ti Alemã*

u,,. reort-anirar o Exercite naziidA eom o fim d.» atacar a Uniu.. Soviética.
Tentando wtendar a guerra » Chino, os americanos bombardeiam cidades

.rU, do llio Yalu, na fronteira da Mandchúria, c Casem incunwea aéreas sobre

U-rrilénc chinè*.
Jurge ao Pacífico um novo loeo de provocação guerreira —o scordo milk*
KZUS», formado pelo» Estados Unidos, Austrália e N*«v:i Zelândia.

U STES UíísSE: fTentlo â fronte a p.Vlenma t* Invencível Ünllp Soviética, ns

povoa <lo mundo inteiro unem-se esds dia m.tií* estreitamente
e lutam com vigor crescente cm defess tia paz. Nanca como
hoje foram tào grandes*no mundo aa poasibfflcfadcs existen*
tes no sentido dc impedir o de*.tiicadeamenlo de uma no*, a

guerra mundial*».

IAIS S.10 OS /ATOS? * 
'*:¦»¦'

Mais de GOO milhões de pessoas ta quarta parte da humanidade) ja n.*wi.

mu. o Apelo por uma Pacto dc Paa tmtre aa 5 grande» potências e cm todo •

umlo surgem pretéritos indignados contra a uuerra mirrebiana na Coréia,
Reunem-se em Moscou 450 oimercinntes. industriais, atmcultores e eco-

-M.1U.S dc 42 pnises. numa grandiosa Conferência Econômica Internacional

Stinada 0 estreitar as relaçõns entre os países capitalistas e q mun. Io sorlaliPtr».
Grandes demonstrações populares na França e na Itália contra s chegada

tmngster ltidíçvvny a Europa. Luta o povo com a polícia nas ruas de I am.

BO arbitrariamente Duelos, ó lilu-rtado pela força dos protestos popaJare.**,
Protestes em todo o mum.n rontra o bombartbno americano da« usinas Uo

io Yalu. na fronteira com o China. Sob a prt-ssiui do povo. circulos políticos da

«.aterra e da França eodgom explicações do governo americano.
Poderosas manifestações de oporfmos e soldados, na Bolgica, contra o

Irvico militar de 2 anos. Crcve gei*al de 24 horas, comícios nos quartéis. O
r-vêrno f. obrigado a wduzir o tempo do servi«*o militar para 21 meses, apesar

i ailvertência cm contrário do general Ridgway.

ÜBETES COXCLUI: «Enquanto o campo da pa* «e reforça e se consolida, o
campo do» ineentUários de uuerra se dcsa*rrt.ffa e %a
terna cada ve» maio fraco>.

NO CAMPO TU PAZ

Rebaixa geral dos preços na Uni-
ão Soviética, dn 15 a 30%» a quin-
ta depois da guerra.

Inaugurada na -URSS a primeira
grande obra do comunismo: o ca-
nal Lênin. do Volga ao Don, com
101 km s. de extensão.

Convocado para outubro o XTX

Congresso do Partido BÒlcheviqtto,
o primeiro depois da guerra.

Lançado o V Tlnno Qüinqüenal da

URSS, de 1951 a. 1.055. Em 5 anos
a produção aumentará 70% e a

renda nacional 00%.
Convocado para .dezembro om Vie*
na o Congresso dos Povos pel3
Paz, reunindo representantes de
toda a humanidade.

yp CAMPO DA OUKl.ltA

Grandes -rrevea nos Estados Uni-
dos pof aumento de salários. Toda
a indiisfcrfa do oco paralisada du-
rante ouase 2 meses;
Churchill disse que «a sombria
realidade econômica só permite a
<msto que a Inglaterra se manto-
nha flntu:mdo.>
Agravam-sc as contradições entre
o<* Estados Unidos e a Ins-lati-rra*,
no Trã. no Egito e na Sina. Suce-
dem-sé os golpes militares e o
povo exige a expulsão dos estran-
geiros.
Diverjíênoias entre os Estados
Unidos e os países da Europa oei-
dental: a França e a Ttália roeu-
sam-sc a estender o serviço mili-
tar a 2 anos; a Bélgica o reduz a
21 meses.
Resistem os povos latino-amnrica-
nos aos Acordos Militares com os
Estados Unidos; o México repeli;

o 4-Vcôrdo. '

• QUE DISSE PRESTES SÔBRE A SITUAÇÃO
NACIONAL?

Plil-SíTR*. nii-.SE: «A poi***'" «*• ír* x a'****** •• d«**cn*tii«» na **mu\* úr a'*»»*-
rar a prrparsçfio dn pai» par» a sut*rra r, atitttü asfastal*
m-ntr, dn ra»lo de tropa* brasilr>ir*jji para • MÉI*««»it*s,
-rja para s Cort-is ou para quaUiurr «tura paru d» ihuiHtm.

ttUAI.S .SAO OS FATOS?
Na pr.ipoi.t:t t.#« Orçamento puro 105*1, en«oda por Vargaa à Omr.T*, wtã»

de 30% f.5o pnm dr*pt*!ta» militar»*», enquanto à edueaç&o e sautlt ttmso df«l«*
nadas 10% c tt agricultufii 6%.
m 100 nu' jovens «críio Incorpomdos no próximo ano às fíleirai do fcx-iíWto.
o trt.e fli»ri'flca o maior recrutamento jamais reidíxado no paia era tem»-, de pu*.

A fi-tjuadra brasileira realiaou manobra» tk guerra no Sul e o«j N »rd<«»«,
«..«i a ptiieipnçíto de um porta-aviõc* t* dejttroit»r» americanos c ***** a. dtrnuw
tle «rminis ninque*. ,

Ofnetairt marionárlos fa-**m aberta prM«.gai'.b 'le gaerjra, ten:c»< geweml
KtcheK«yen gritado-em wu diacuiau dc posso no Clube Al ditar: *.\í»o uu couto
furir á MviT.tualíd: de dn st-nuos envolvido» mma guena*.

O jt rnnlíala Viegaa Noto revelou no orj-ão consen-ador «rolha ú& Ijanlta*,
dt? S. Paulo, ter ouvido de <alta prr.-».n».idade da República» tjut t» uovt-jito ae

romn-orot-teu a mandar soUados brasileiros para a Corcla até o fun do ano.
Dewncadeada* poi*MgUÍÇO«B e violências policiai» contra patriota nnliia-

rea e civi». Mais de lüfl militares prenos; 200 processos politicos contr^ patriotas
.» partidários tia paz*, r,0 operários do Arsenal de Marinha presog t twtorado»

PKESTES DISSE: tO povo bra-ilriro resiste ao„ que «lerem arra^ti-U. k riict-
ra e, atra*.é*t de lutan BUCessima, manitesta «ua vooíâtff «•«

pas. órgsnixs -uias forças para impttlir qut* o sais tteja ur*
rastado à guerra... A lula pela p« canha • pai* íMiir**.
dt*JM*nvolve-íte e ami)lia-se ..»

iUAlâ S.\0 O.S FATOST' 
•> * milhões c Ó00 mil brasileiros, apt*sar de todas aa perseguiçuf** j» .üciate,

já aaainanira o Apelo por um Pacto dt Faz entre as 5 grandes ptUi-rmus.
•> Numerosas personaUtla.{i»s. deputados, vereadores, jmies, meAeoa e iate-
b-ctuais denunciaram a guerra bacteriológica na Coréia e exigiram «ua cea-

•som núedíata. ... ,.
Protestos populares foram realizados em todo o paia. expnruuxco a -attug-

nação de nosse povo contra a visita do provocador de guerra Uetu. Acht-iou,
' ' 

Intensificou-se em toado o território n-.icionnl a campanha contra a t»ntr»*ga

dt» petróleo à Standard Oil por intermédio da <Petrobrás>. Real.**ni-Ke eom

grande exito o 111 Congresso do Petróleo, apesar .das amea^sw da poltos.
Numerosas Assembléias Estaduais e Câmaras Municipais, c^.e.^* ue

iH-ivma.idnties e *xrandcs maífsag s« manifestaram por um Pacto tk 1 a*, CUM

o Acordo Militar Ilraail-Estados Unidos, cm defesa do petróleo, contra o enwo

rle tropas para a Coréia e pelo reatamento de relações com a Umao .Vone^a.
GrandBfl lutas populares e operárias contra a carestia e pt-lo S^oento 69

salários. Manifestações de massas em Belo Horizonte. Curitiba e 1 rifctff***,

greve geral e lutas de rua em várias cidades do Rio Grande do »,ni.

PKBSTES CONCLUI: tO povo bra-sileiro. 0*^0 e onrani^do. «^ «J»*
imitor a sua vontade dc paz. de ÍBd**nend-->.rr- nwamai
e de democracia». j

AQKI ESTÃO AS PROVAS:
Graças à resistência do povo brasileiro, às iut.is popuinre* pfte pas w*wt«

o i,..iPeriaJÍ8mo americano, pela liberdade e contra a carestia. o rsvM th * «w-

«as AINDA NAO CONSEGUIU:

O
o
o

...mandar tropas brasileiras para a Coréia

...entregar nosso petróleo à Standard Oil

...congelar os salários, ordenados e vencimentos.

feM JAHAIS LUTAREMOS CONT^
A UNIÃO S0VIET,CA'

*tfs&'tt^^J>\x~~r29_--zj >**V^ff*^n9X) jÈr%rSJr5n1 *Vjc1 m-J J^^-fiC.. fi?íl*;-**».J**f • ' M . jTí *ll"*-**m*»/V*»ãJL <****'*>.

QUE SE DEVE CONCLU IR DE TUDO ISTO ?

tó

n

A ORIEaNTAÇÃO TRAÇADA por Luiz Car-
Ios Prestes no Informe <le Fevereiro é a justa orien-

_ tação política para o povo brasileiro, orientação de
; ••N^/^é^ l palpitante atualidade e inteiramente comprovada pc-

r. '^VT^/ Ios fatos.
±^^/r/: . — ESTA ORIENTAÇÃO DEVE 

"SER ESTUDA-
\mfi^b ri "-x -tn a L-.lU*Ü-ú^-Ã«+>» ^^v. farine» r>« nnmnnirtas 0 não COmii-

üas e partida-
entusiasmo e

JJ..IÍ4, \. 4.~ . uuw> — 

audácia.
LEVAR A PRATICA A ORIENTAÇÃO tra-

cada por Prestes significa:
Criar e fortalecer os Conselhos de Paz na luta

por um Pacto de Faz, contra o Acordo Militar, pela
cessação cia guerra bacteriológica, contra o envio
do tropas para a Coréia.

Fortalecer e unir os Sindicatos na luta por
jpumeiito de salários, contra a caresüa da vida, pela

a#»fs Ml 
~'é£z-tti  MIA KJL\ir.4X-i Uiu/vu x^s-, , ^ ^

f Vy*? *^t~~r/\~ DA atentamente por todos os comunistas
VMyíÍWZ~* ~£<L -*" nistas, por todos os democratas, patnot
\rWíWH^Êt^B rios da paz, o. levada à pratica com t

mmÊm ^
n\^ef x (MU-M-IX

.paz e a independência nacional e por outras rrr<m-
dicações dos trabalhadores.

Consolidar e ampliar as organizações ejeta
lutam contra a entrega do petróleo brasileiro üBtan-
dard Oil. pela rejeição do projeto da «Petror.ra^

Organizar as massas camponesas, as mui.no-
r^s os jovens, e levá-los à luta pelas suas rewmèh-»
cações imediatas, contra a guerra e a mili^uzaijao
do país. ., ,»¦, , r.

Un'r e organizar os brasileiros, por feôdas as

formas, na luta pala paz,, a libertação nacional e «

governo democrático-popular,_ criando a^ Fm^ Vi.

raocratica de Libertação Nacional.
Fortalecer e ampliar a organização, a-^ação

política e a educação ideológica cio Partido Comit-
nista, vanguarda da classe operaria e dkigfârLe cias
lutas do povo brasileiro.

Rio, 6-9-1952 — VOZ OFEKiJKIA - Fásg,
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l/wJooCatttffOd
UUTIVKItAM VITVMU Ot

QASWMKmM
Por tswem opmiA» lirm ro*

tUdenfíia a uma urdam M
l>:a».<-;.<> «Ml p.»'**.« >t xxm d* S *.
x**mU M»i.ii» Antoius ds Curv
mea, em J <» »*'*•* -tíua, na*\*
mplial, obtiveram uma »ram*
de «nlóría Os ptMt*-a«lrws ssí*s
r.-.tiibflerridi.t •..,'¦»•*.*• UrrM
,n« mas» tk» M anm a mm am-
rem Infornwwlos ds *-«• mm.
num i|t"«|»«ÍS'V»f pmUm trs
Júlio Casetv rons»c« • Ova-
tsvo ti* tisrvaiho, mm *» o\
sem !»r'.'.ri»*t4/i»>» ds tmama-
ds. M nrrunsrsis s ss»*-ilav«
|SSS twbtilho. lmjK»*.***itU psrs
(roírent&r s flrmt dlsi*-*it«*tçàs
•!• luta du« tavnsé&raa. o ***-
ertfiAnn ds A*r*ietiiturs tis
Prsffiturs «to DMvtto r«******
ral r.ifiipurvcfti dtsnU Amima
a pr ¦ ¦ a-.i AeMeprof€\mr ma
terrerí/M « entrejísr sas
•eiroa.

j^^^Mj^)

TATUIRA O PREFfc.iTu um
TAUBAT»

•Sa Pastuids Csts«-T*A, *•
Tjniprie<i*ul« ds Gulitu-i FV-
i«o. prefelts dm Tt»dtatm, ft.
Paulo. *i\o psjiro-. MüftrlM
diários óm IS trti-Màrss. d*.v*
se o caso de Josd .*u*>t«iil«
Carro, nascido s t-risia ss
feudo dos Guisara, snciào •».!•
já não pode msls tra>a*fcss
em virtude ds sus STsnçaós
idade, e que recebe, strs**4s
do administrador, s mlaatria
de 30 cnrselros psr esses—.
MISÉRIA K ITXPlXmAÇAtll

CH trabalhadorse as ls****s*
ra dn cana de *<*a4*ar «ms
Santo Amaro, Bahia, sasssas
umn vida de mi»«rls • pra*
va.qã.o. Knfrentasi saltotss
baixos, barracões sott» gOme-
ros caros e o resrime Am "*»K
tv*m 20 centavos para s Um-
tor. Ganham ri cruzeiroa poi
brat*a de cana eort»«is ís
braça mede 1 »t*trtis e sjsa-
n-níf nor -0 de fundo). Co*
mo durante o di*. f-ortane
apenas 4 b**acaa, i acab—t pot
d;a 12 cn:zciro«*. D^*w* dl-
r^^Irn nlnds 20 eentaT-M t*s
descontados para o *,.* r.
Nos barrac»5«a levais a *r»**-s
amarrado.? por divida», poia
s5o obriçado-J a compra»
mais cam mer»^ió)OTÍai* da
pior qualidade. O 8indic«*a
está nos rriSoa dos pat**5««.
MANIFESTO DB HBQU*.

NOS AGRTCTTLTORES
Os pequenos agricultor»» As

Alta Sorocabnnn e da Alta
Paulista elaboraram, através

. da Associação Rural da Rt»-
gião do Paragiiaçu Paulista,
um manifesto contra o pia»*
no da Secretaria de Agricui-
tura que determinaria o oe-
gaparecimento da eultura ni-
g-odoeira paulista. O mani-
festo preconij-jj, o estabeleci-
m»?nto do preço de SS cruseí-
ros para a arroba de al{**-
dao em caroço.
CAMPONESES ABATERAM

GADO DOS TATTJIRAS

Quatrocentos e&mpon*««
de Itaperuaba, iaterior d*
Ceará, fugritivoa da Beca, es-
faimados, resolveram vão
morrer de fome, abatcwW tua
vezes que passavam naa pro-
ximidades da estrada. Pos*
ordem dos ricos latisTuatlJA-
rios, os camponeses íwas»
ameaçados de chacina pe»ia
polícia se, para não morrer
d« íome, <desr»**aT**>sliUs»»>fM

l **.» p;oi

;\. • '' VV;,„.

^^{¦¦¦^'¦'i-A^^j^ij**^-

;^rr-*>-.-* 63fc2SS8 ' %A?,?> *.-.-,,..,.. í5á*»a>
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AS NOVAS
LUT.AS TOS
ESTTVADCRES

•*«iroül»4u* cuia a vitória
di melhor»» aii mm diárias.

»« '«tivuluiee do Distrito l
?Itrsi tantam iHttiçso j-ara
»•»•»»« luta».

Nu Kstiaií»», patrocinado pt-t
um a-niax»»»" e rouhtKid»- Inl*
*• i ¦» doa tralmilii*..'».^ o ban*
,•-"¦ lk>mii>Ke* Velas.o, há

um pro/Ho d-* lei instituindo
a iduealidade aindie.il, «*•¦¦¦ é.
a divisa» ds ciasse operária.
AtM «*u*/n>*«»r«'t». i-..m»« parta
di ílaaas operária que .¦».»<*. o
n-t» idWrtM-» «• a unidade, d
d<*m»fO|ro Veltmeo dir. que Oi

• '*ur»!»*M •«<« » favor do»
••,-»• t por i»t«o ae batem

eonlrs a »ri. projeto, Nai-» í-
- ;»d». Oa r..i'.u!,-! ¦ sKo,

i*to Ira, pela mal» ampla li-
verdade rMudícnl, aom titterf-
rptieia. do Mín!at**rio do Trn-

¦ * ho am daa le!a feita» polo
banquttiro Velasco, Mn». nüo «f*.

.!•> • que d -ir..•>., V.•;...- , o
o tal d» Movimento Naclona*
lista Popular lançado o mun-
t.do eon o dinheiro doa ame-
rícanos. O que querem •¦*.•*.
inimigos do» trabalhador»*» ê
controlar • movimento ope-
rárlo par» transfor ar-m.»
em earne de canhão fttcilmen-
te ao alcance «doa truate* amo-•ano*. Tsnto assim, que Ve-

. i-.IM nâo ao nada diz eomo
está de acordo com a filtnçuo

i >• Sindicato» brasileiros a
•**a» Federação Internacional
dos Jíndicato» «Lt\TCs>. eria-
«la pelo Departamento de Rs-
tado da Amtfrica do Norte.

0» estivadorea, que nAo
queiem aer carne de canhão,
não oenaam como o dema-
gogó Velaaco. E por isso, ae
voltam para a USTDF. paia
« Confederação dos Traba-
lhadores do Brasi! e para a
poderosa Feder«.ção Sindical
Mundial, que agrupa 72 mi-
ihões de trabalhadores.

Maa, aio ** »o. Or estivado-
r«e tèm uma segunda luta
¦ importante a travar, conquis-¦.ando a revogação da porta--ia a.* 62. Esta portaria im-
pede ao» estivadores retirar
ao Saao» do Brasil o dinheiro
robrado a mais pelo IAPETC.
Esae k »m dinheiro que per-
tenoe aos estivadores, mas
que •> governo quer tomar
para et, para realizar grossas
negociataa e farra» crjrno a
que atra família fêz em Pa-
ria.

Outra injustiça eom a qual
ot «atiradores não podem con-
cordar tão oa dispositivos dos
Estatutos do Sindicato que
negam aoa portugueses —
com maia de 20 anos de ser-
viço — direitos iguais aos
trabalhadores brasileiros. Pre-
cisamos revogar oa diapostti-
vos deites Estatutos, porque
os trabalhadores de todo o
mundo «ão irmãos e não ex-
pioram a quem quer que seja.
Os ftowsoa irmãos portugueses
precisam, assim, gozar dos
mesmos direitos que nós. bra-
sileiros. Devemos repelir to-
do axraele que nos vier falar
em benefícios para os «esti-
vadores brasileiros> às custas
doa estivadores nascidos em
Portugal. Benefícios, compa-
nheiros. nó teremos quando
tivermos conquistado o nosso
governo, o governo demoerá-
tico-popular, porque desse
governo que está aí só po-
demos mesmo esperar o que
tiveram os nossos irmãos mi-
neiros e portuários gaúchos:
covardes chacinas. (Ademir
— tX-rtrito Federal)

i/oa. dos LEITORES
Explora os Ferroviários e Atenta Contra

O Pat r i num io N aciona I

Duas Cartas Sobre Sialin
tm #8 0 lialuaru* *. .è* o ml qm umu* » ££ur\H a >* .........  ** «Ji*»

•J

Mr » «•f.arll.n.o t.sf aitrlr, rm Mm»- rrft*.
i. i <i um naaMi leiiur. frrrotiário da CVn*
Irai du llrsail. • itrauinle caria;

«Na ll„ 5.» o» uprrárimt í»«em milaerr».
Nio lém ferramenta» e o fhefe do serviço, rm
rei de providenciar o neceauiria para que o
(rabalhu aeja frito com •.rniirança r rapiile*.
ainda repreende ot trabalhador?*, arhando qur
tcatao demorando». A verdade i qur o» opera-
rio», -.-¦¦ittanrlo «alárioa que nio dão Nrquer
para a alimentação, faacm «erdadeiro» mila-
«rra. Porque aa forda» gratififaçòen »ão apr-
na» para o» chrfeiea. uma etp^clr dr Knrprla
para qur perMiam maia sinda o» que de falo
trabalham.

A» vala» para revistai da» compo<-»içor«
sâo aulrntiroa rhiqurlroa, chria» de lama po-
drr. A* vala» onde se srreiam a» roda», pela
raeama forma. Aa carreta» eulâo em |i»"*--itno

. »»*dn rebentaiido>»c o» encanamento* a todo
i.isianir. O» oprrário» qur jí rotihrrrm o ma-
teriat, ae resguardam; do contrário, seriam
esmagados.

Tr»balh»Mo» na turma de «morro. Kntre-
tanto, mai» parecem»» empreiteiro* da r«drada
ou e«cravo» do que ferroviário*». Na turna de
*ocoiro vi», rm geral, dez homens: um eletri*

ciai», um «mu.ii«n.. um frrramrnlrlro r o»
outro» attf rarrrs»itt o uiaínial r fairm todo
o arrtiço.

N» iraçie. o« «asôe* dii*»linadoa a carresar
mercadoria». r»táo aendw uliiifado» para o
tran*»por!r dr miurrioa r ftlTO «ut», Muita
;-.i»i»- prn»a, quando «r uma compt^iç&o fr-
rhada. qur «r Irata dr rarga dr mrreadoria».
KnKVia*»e. Sâo mínrrio», rm srandr parir
dr-tinado» aoa fabnentr» dr armamrntoH nor*
ir-amrricano». r!alr» proctaaaa- náo nó inuti*
Hiam o» tax<*M*» para o transporta dr mercado-
ria»» como arrebentam com a via frrrra, }á
que o prao do minrrio tran»|>orlado r muito
maior do qur o dr um vagão apropriado e cal*
culado para rwtr fim.

A »ituaçâo do*» ferroviário» f a mai*» difi-
cil. como di»»e ante», e muito*. e»tua tubrreu-
lossSj como se pode .-oiii»t»lar no .*».* Depóaito
por etemplo.

Ai-.ii». o govrrno de (.rlulio, governo dr
fome. gurrra e Iraiçin nacional, comete duplo
criinr: .*•.piora e oprímr on ferroviários, de-
«.organiza oh aerviçoa da ferrovia, deatroi o
patrimônio nacional — tudo psra entregar
mais ininérioN aos norte-americanos».

ACALME-SE, GAL. SUCUPIRA...»
A propósito do histó-

rico disourüo recente-
mpnte pronunciado por
um general Sucupira, o
operário Nazareno Civat-
ta, de S. Paulo, enviou-
nos estas linhas, endere-
çadas o o fogoso giierrei-
ro: tAcalme-se, general
Sucupira, pois o povo
está tomando em suas
mão* a bandeira da liber-
tução nacional. Os traba-
lhadores do Brasil têm a
missão de expulsar do

pais os invasores ar-eri-
canos e todos os explora*
dores dc nossa Pátria.
Tthctc o general Luiz
Canos Prestes à frente,
realizarão com ô.<lto sua
missão. Luiz Carlos Pres-
tes c o general dc povo
e da libertação nacional».
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*•##**¦ *
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inu- o> iu,in»'i«,-.».-, var
IAS .-i.04.i4-- Á VO/, i •,•. i; ¦*
í.i \ Un • --a-.-i......i au -:...-.¦;.
Htaliit, (iduraMi a« doa» que
purilicamoa a *•>¦ umi.

«rtlUCil lí-tih-i A il*.--": HÔ>
bre o ?.••»!..!.* ii.i. r »i«.a mi>
va», Htaltn, por me falCa»
rem imlavra». Muito mal
.»ii-i,«v aua» iUiviaa quf* *>á »
j¦«•!.. bom coletivo. Maa.
it.. bania para que eu ea-
i ).« de acordo com ela».

KmlMira nio cunhrva Sla>
lin tenho ttranib* afeição
l«-i« lua |m"mmi.i Mun, so

•a • »i- t que Htalm tutu p-lo
bem <la humanidade, «• o
bastante para que oa cida*
•Ui«»-» deste •• (le hiiiii*. o»
outros i-.ii'.« •-.. consciente-
mente se congratulem com
o ii.im.- d.- Staün. O nome
de Stalln irradia feiicid.ide
para oa infolizcn, para tndoü
aquelea que atuíram a umu
vida digna.» C.B.P, silva
— Immrii.i Federal).
<Ê O SOI, i)VK IRRADIA A

AI.I-.OKIA K A KJÍIM*.
RANÇA»

«Neatc momento, milhões
e milhões de criaturas lu-
tam pei;» paz, p *|.» pfio, a
terra e a liberdade. No Bra-
sil, essu è tumbem a luta
de milhões. I*»n nõs nAo
temo..» porque o governo dc
traição nacional de Vargas
sõ iinporta annas e quer
exportar a carne de nossa
juventude para encher de
lucros os canibais dc Wall
Street. As terra?, também
nilo as possuímos, porque
('¦'lio cm mãos dos laiilun-
cli "irms. E os brasileiros, em
sua própria Pátria, vivem
como imigrantes. Liberda-
de só para os tubarõas que
podem nos emlorar livre-
mente ou para a policia,
que espanca impunemente
o operário quando ôste exi-
ge um pouco mais de pao.

E a paz... bem sabemos

gfta s a ewperanç» nJmundo Inlo-y, f,ft}i,*:J -»
imro». lendcio como JR
o Brasil do (laueb, ,ítJ'; íftaliumo ü.eaminha *Cj
bom já foi Indicado ,*,,,;e a revolução ,,.„,' 

"-
que nos abrtra o futuro *

Klalin, eonliamo» em „I»odea ficar eeno de nur !liiowuis jovens nio uh» rt-Tbater fura du iir,.»„ 5,
defender a boina de H?
jan». (SebattUo -DomliSS;
.Silva - Botucutu, KmZde Sâo Paulo). '"*>

[
u-

O BRASIL NÂO
PRECISA DE
TUTORES

«Conm lavrador qu*» »,,,, %aeniindo J4 a mlneria a\eat*
reme da preparuçAo -juem*».
ra por parte dc»ti» Kovrn,,,
entregultttn. valbo-me <Uu «j.
luna» desae jornal pnra pro-testar conlra o tratado de
guerra e colonização qUC ..-,
ameriesno» querem Impor at
Braall. *

Nâo precisamos disto.
Somos uni girando pala. p«-
cisamos 6 de arreniUmento
mais barato das terr-uj e re-
baixamento do ciwtu dc vi-
da.

Protesto, também, contra s
entrega do nosso pclrolco aos
ti u.ste.s americanos, ü Brasil
nAo precisa de tutorci •* ;.-m
o que é seu. Por fim, jumo
o meu protesto ao dc milha
res e milhares de brasileiros,
co.Hra o processo do maior
patriota do Brasil, defensor
dos operários e dos campo
neses, Luiz Carlos Prestes,
Viva a paz! Viva o Brasil m
dependente dos americanos!>
(João Pereira dos Santos--
Paraguaçu Paulista -- Est
São Paulo)

PÍmmmmWmmr\ "~mT^ ""^ *»" '^Í^k ^•^mmm^JL^kmWmWmV
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Multas e Peiseguiçôes
flos Ferroviários da Sorocabana
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CONTRA A
VISITA DE
ACHESON E
MILLER

A visita ao Brasil doa tra-
fi cantes de guerra Acheson
e Edward Miller suscitou
protesto em todo o pais. De
Londrina, chega-nos agora
às mãos (o atrazo é devida a
censura cie nossa correspon-

iêneia, feita nos Correios, o
texto de um memorial
subscrito .por . dezenas de
mulheres residentes naque-
la cidade, a propósito da
indesejável visita. O docu-
mento, que foi dirigido aos
deputados Campos Vergai e
Roberto Morena, tem o se-
guinte texto: tVimos por
este intermédio pedir a V.
Excia. que faça ouvir nessa
Câmara os nossos portestos,
de mães, esposas, irmãs e
noivas contra a chegada era
nossa Pátria de dois sinis- s
tro norte-americanos —
Dean Acheson e Edward Ml-
ller — indivíduos indeseja-
veis que nos vêm roubar a
vida e o sangue de nossos
queridos filhos, esposos, ir-
mãos e noivos para defen-
derem o dólar americano,
matar pessoas pacificas •
servir de carne de canhão.
Agradecemos a V. Excia.
pela leitura desse nosso pro-
testo e afirmamos a essa Cã-
mara que lutaremos pela pai
mundial com todas as nossa»
forças para barrarmos a
guerra.> (Do correponden-
te).

<Até parece no tempo do
fascismo. Quando chega um
trem no pátio da estação d»
Botucatú, aparecem o tara-
do Chaíic e demais chefetes
da 3» Divisão e é aquele
corre-corre doido. O pessoal
de trens e de maquinas é
apertado para que os trens
passem logo à l? Divisão,
pois assim Chafic entrega as
nove mil toneladas diárias
cnm as quais espera receber
uma «bolada» no fim do ano

Depoig de entregues as no-
ve mil toneladas, pouco im-
porta a Chafic e demais che-
fetes que as composições fi-
quem paradas no trecho ds
1* Divisão por falta de ener-
gia elétrica, que a Light não

fornece em quantidade sufi-
ciente. Os trena de animais fí-

cam parados dias a fio e, co-
mo ficam fechados, muitos
animais morrem de foma e
de sede.
Essa ganância de Chafic re-

percute sobre oa ferroviários,
que são mais explorados
ainda. As multas e suspen-
soes se sucedem, com e sem
motivo e principalmente sem
motivo. Alguns funcionários,
por virem trabalhando du-
rante 40 e 50 horas consecu-
tivas, se recusam a sair sem
repousar. Pois bem. São mui-
tados por isso.

Chafic em Botucatú se pa-
rece com Gois Monteiro no

ítio. Os dois tarados fazem
o que bem entendem. Chafic
está sendo o maior compra-
dor de lenha em Botucatú.
Arranjou um parceiro em
Avaré e os dois, manobrando,
fazem as mais sujas nego-
ciatas. O de Avaré arrema-
tou toda a lenha do campo,
como «barbar*, «timão», «pau
de cisco», «angico» e outras
a 30 cruzeiros o metro e dá
saida para a estrada ao pro-

çc de 50 cruzeiros, ü povo já
está dizendo que quando Cha-
fie sair daqui estará rico.

A estrada utiliza essa le-

nha para as caldeiras de suas
locomotivas, mas quem sone
com isso são os ferroviários,
porque a lenha nào presta.

E o .«ando o fògulsta pi.ra na
linha por falta de pressa-, na
caldeira é multado em 200
cruzeiros. Reclamar a quem?
Assim, Chafic tira dos ferro-
viri*ios milhares de cruzeiros.

Em outra correspondência
para o nosso querido sema-
nário, enviansi novos deta-
lhes sobre a situação da So-
rocabana». (Um leitor de

Botucatú — Est. de Sào
Paulo).

Vitoriosos os Camponeses
Na Luta Pelas Férias

\
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De há muito que os colonos de café da Alta Mogiana
vêm lutando para receber as férias a que têm direito. Para
transformar em realidade essa aspiração, os camponeses
têm desencadeado lutas grevistas, destacando-se as das fa-
zendas «Boa Sorte», «Iracema» e outras.

Na fazenda Guaraciaba, em Batatais, o colono Seb,is-
tião Caetano deu entrada na justiça u uma petição recla-
mando o direito de férias a que faz jus. A reivindicação era
extensiva aos seus filhos, que trabalham como camaradas
na mesma propriedade do tatltira Silvério Ribeiro. A justiça
de Batatais, apreciando o processo, considerou de lei o pa-
gamento de férias apeuas aos camaradas. A reivindicação
do colono foi levada então ao Tribunal de Justiça de S.
Paulo, que reconheceu a extensão do direito a férias tampem
aos colonos.

A decisão foi recebida com satisfação pelos colonos de
Batatais e a noticia logo íse espalhou por toda a Alta Mo-
giana. Entretanto — como reconhecem os próprios advoga-
dos — apesar do direito a férias se rlíquido e reconhecido
pela justiça, os colonos, camaradas e demais trabalhadores
agrícolas dele não poderão gozar se não se organizarem e
ae unirem em associações, ligas, comissões, etc, em cada
fazenda, a fim de exigir dos tatuiras sua observância. (D°
Correspondente em Batatais).



Campanha dos 5 Milhões de Cruzeiros A Batalha da Difusão |

Utilizemos as Experiências
Dos Vencedores

200•*

„M 31 Ue «gonio foi en*
errada em Sao Paulo a
«Caminha dos» í» iniihõet
d<- mw\tm*. Ante» mesmo
de ie cenam-r o» tauus*. da*
finiiivo» tln arrecadação em
cuia município, jii se podo
alunuir que a cola nesse
Estado foi larií-tmcntc aupe*
rada pois que no dia :u 1.1*,.,via atingido — 
0 574.1596,00 eru/eiro», Isto
et-, IU2.9*/*.

Para os Estados que s&o
ei maioria, onde a Campa*
nha se desenvolvera atô o
3.* de outubro, ou 1.* de no*
fvetnbro é de grande Impor*
tnneia, o estudo e a aplica*
çr.o tios métodos o cxperl*
cncias dos vencedores na
medida em que se adaptem

-£-* condições locais.
nnn

Essa vitoria 6 um resul-
tado da concentração dc es-
íorços nos pontos mais im-
p-rtantes o nas lrentcs de
(rabalho considiíradas fun-
«amentaís: a Comissão Cen*
trai concentrou-se nas VI-
SITAS aos amigos e demo*
cratas da capital e de ai-
guns municípios prevíaínen-
rté escolhidos. As Comissões
Locais concentraram o ira*
balho nas grandes empre-
Ê.i5 e nos bnírros junto âs
grandes massas da classe
operaria. (Festas, vendas de
bônus, comandos de casa
em casa, etc.)

A propaganda intensa da
Campanha foi importante
fator de êxito. A distribui*
Cão de volantes e boletins,
d noticiário vivo no «Hoje*»,
a utilização do radio, a pro*
pria valorização do bônus
como meio de propaganda
e sobretudo a anv>la ditu-
jão do apelo de Prestes —

sao m «• -.; <!:»•<..ias que de»
vemos i" '.-<¦*. e aplicar,

¦¦¦
A i» .ií.'........ dst visitas

bem (danificadas, por equi-
pe» que dincutiam previa-tnente os argumentos a utl*
i:.' ii e que estavam protun*....... ••.!«• convencidas da
justeza e daa posiibilitlndea
da Campanha toi um dos
11' -ii-. decisivos da vitoria.
Muitas centenas de amigos
da imprensa popular ho es*
peram ser chamados a con*
trlbuir. milhares <• milhares
tle homens n<*.»•¦ >•» e pn*
triotas. admiram c rcr/t-cl*
tam os jornais de Prestes e
desejam ajuda-los. Mas ra*
ros entre < .<•- estflo sufict*
cntemcnte esclarecidos so*
bre as necessidades de nos*
sos jornais ***** poroso nos
procuram espontaneamente
o muitas vezes nem sabem
como nos procurar.

Os responsáveis pela
Campanha em São Paulo,
compreendendo esses fatos,
montaram um plano de vi*
sitns que funcionou do pri*
mclro ao ultimo dia da
Campanha, tanto na capi*
tal como nos principi-is mu*
nlpios. Este plano decidiu
a vitoria.

nnn
Deve ser atribuída, ainda,

a vitoria, ao fato da Campa-
nha ter sido jogada no seio
do povo, entregue ás mãos
do povo com a certeza de
quo da sua Iniciativa sur*
giriam as formas praticas
de ajuda aos jornais de
Prestes. Oc comandos de
porta em porta para a ven*
da de bônus, a campanha
de coleta de materiais e dc
chumbo, as festas popula*
res, os sorteios, os concur-
60S de rainhas -— foram as

«•M-wn-m-i.»*. i-.Mt.va-. que
tn:.tiraram a capacidade de
¦!-.»....-. de todas *«-» c».
madai do povo o sotut-tudo
dft •..»•.*-«• < ' <-i.it 1.1

A emulação viva, a com*
petição írstern-i entre io*
da» as »•< I-..M-».-» ieeais e
entre o» ativiüius da cam*
pnuha, toi outro íatur de
êxito. A divulgação diária
dos rmiiwulo*. parciais ob*
tidos, o destaque dado as
iniciativas das tx>missOss
que se distinguiam. a t-riti-
ca aos que se atrasavam, os
prêmios distribuídos, o es*
pirlto dc responsabilidade
que se prccuro»i descnvol-
ver, os boletins inicnos
dentro de cada organização
— criaram o ambiente de
entusiasmo, lanzcndo com
que nenhum ativista e ne*
nhuma comissão se sentisse
Isolados, e que a todos se
abrissem a perspectiva da
vitoria.

nnn
Outro aspecto Importante:

a vitoria cm São Paulo se
deve ao fato de que tanto
os responsa vis pelas
comissões, como a maioria
dos utivistas soube apren*
der toda a importância do
apelo de Prestes. Aquelas
palavras simples e dccist-

««vas que vão diretamente do
coração do povo: «Trava*
mos, camaradas e amigos,
Uma batalha decisiva e a
sorte desta batalha* esta em
vossas mãos. Sabemos como
a vida é dura. como na
maioria de vossas casas tal-
ta multas vezes o dinheiro
para as despesas mais ih*
dispensáveis, mas esta è mais
uma razão para que todos
redobrem seus esforços...» Pa*
triotas de todas as cami-
das sociais, homem do povo,
os camponeses e sobretudo
a classe .operaria de São.
Paulo ouviu o apelo de
Prestes e o atendeu sem va*
cilações.

ÜUEM ESTA
GANHANDO?
Arraial lt, Arr«»at V, Campo
do Pio, Marupiara, -J, Aine-
rica, Bela Vim... u «ior. em
i.'.' •*••*«. Ceara, aumen*
Usdo suas cotai* ügw. «t-B
Setçôo; Ilha de Mocanguej
Vai Lobo; Oiaria; M» >'«•'.
Bortauce****; Ti jucá: Espia,
nada 21 todo* no Dis» rito
Federal, aumentando «uas
cota»». S, João de Menti.
Estado do Rio, aumentando
sua cota. Mago. Estado do
Rio, aumentando sua cota.
Campos, Estado do Rio. res*
tabelecendo a agência. Ca*
bo Frio. m.i-v, no Estado do
Rio. pagando par.e dos «eus
débitos; Belo Horizonte,
Mina*; Coiauna, Espirito
Santo; Curitiba, Paraná:
Adamantina, Minas; Barra
do Piral, Estado da Rio;
Barra Mansa. E-tndo do
R.o, Campos. Estado do Rio;
Salto, Araraquara, em São
Paulo; Guatapará. S. Paulo;
Rio Verde. Goiás; Assis; S.
Paulo; Friburgo, Estado do
l.,o, Vila Inhomlrim. Esta*
do do Rio; Marilia. Amparo,
S. Paulo; Aracaju, Sergipe;
Maringá Paraná; Tauba.é,
S. Paulo, Apuearana, Para*
nà; Juiz de Fura, Caratinga,
Minas; Vitoria, Itaguari,
Vila. Espirito Santo; Tcofl*

lo Otonl, Minas; tod:s.pa-
gando parte dos seus débi*
tos.
QUEM ESTA
PERDENDO?

Ilha de Conceição, Trafe*
go, Senador Camará, Madu-
rcira, S. Cristóvão, Grajaü,
Rio Comprido, todos no Dis-
trito Federal, reduzindo
suas cotas; R. V. C, no
Ceará, reduzindo sua cota.

Sucursal de S. Paulo
Pelas retiradas do n.9 169,

e em relação às retiradas

QUADRO DE EMULAÇÃO

GRUPO A: GRUPO C:

SÃO PAULO 102,èfo RIO GRANDE DO SUL .*.* 15 %
DISTRITO FEDERAL ..,,-: 56 % PERNAMBUCO  10 %

;RUPO B- GRUPO D:

BAHIA -.;..- ' 62 SERGIPE .' .... 25 %.
E3T. DO RIO DE JANEIRO 25,2% MARÍTIMOS ............. 31,5%
MINASGERAIS  15 JOVENS 75 %

COMISSÃO CENTRAL . : 
" '.' COMISSÃO CARIOCA .

................ 109 _ ............... 20,6%': HV

VTVÃ~Õ 7 DE SETEMBRO!
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(Conclusão da . Ia. pag.)
UNTÀO DE TODOS

v Mais do que nunca, a patriótica denün*
cia do camarada Prestes, formulada há dois
anos no Manifesto de Agosto, surge como uma
Verdade méridiana: «Nosso povo enfrenta, as-
Eim, um dilema que se torna cada dia maia
agudo e evidente. A paz ou a guerra, a liber-
dade ou o terror fascista, o progresso ou a mi-
•séria e a fome para as grandes massas traba-
lhadoras. Ou o povo toma o destino da nação
em suas próprias mãos, para resolver de ma-
Jtieira prática e decisiva seus problemas fun-
damentais, ou submete-se à reação fasc.sta,
à crescente dominação do imperialismo ian-
que, à ignomínia da pior escravidão, que o
levara ã mais infame de todas as guerras».

O que esta em jogo não e apenas uma
questão do interesse ciesta ou daquela cias-
se, deste ou daquele grupo. O que está em
Jogo é algo do interesse de toda a nação, è a
própria vida da nossa mocidade, é a indepen-
dência nacional. Trata-se de üiíia luta àf to-
dos, de uma luta que será vitoriosa precisa-
mente na medida em quê todo o povo nela ss
empenhe, em que se forme efetivamente uma
ampla frente nacional de quantos sâo pela so*
berania nacional, contra o envio da mocidade
brasileira para o matadouro da Coréia. Gran-
des passos já estão sendo dados neste sen-
tido e é da maior importância que o apelo para* ;

6 quinzena de protesto, que dará imeio à am-
Pia .campanha nacional contra o pacto de-co-
-onização e guerra, tenha partido precisame»-

te de um patriota ilustre, como o general Ed*
gard Buxbaum, e tenha sido referendado por
um movimento de-que participam tantas per-.,
sonalidades nacionais, como ó Movimento Bra*
sileiro dos Partidários da Paz. May essa cairi-
panha deve ser ainda muito maia ampla, ela
deve interessar ativamente loüos quantos pre-
zam a soberania da nação. Os órgãos legisla-
tivos municipais, estaduais e nacionais, a maio-
ria absoluta dos politicos militantes de todos
os partidos políticos, os clubes e associações,
os sindicatos e outras organizações operárias,
femininas, juvenis, etc. têm o dever de formar
nesta campanha. Os estudantes, os escritores,
os artistas, as donas de casa, os trabalhadores,
os jovens des fabricas e das caserrias, os In-
dustriais e os comerciantes não vendidos ao
imperialismo — todos devem unir-se na frente
comum que simbolize .1 dd.ormma-jão do'nosso^ 
povo de defender a soberania nacional, de não
permitir que a nossa mocidade se transforme
em instrumento dós inteiic|ses- dos trustes es-
trangeiros, de defender a paz para o noSão
povo, da mesma maneira que a queremos para
todos os povos do mundo.

Os patriotas de todos os partidos e os pa-
triotas sem partido devem dar-se as mãos.
Quanto aos comunistas, eles sâo os primeiros
a proclamar que estão dispostos a marchar
ao lado de quantos se queiram bater por esses

. Objetivos patrióticos, ao mesmo tempo que se"^dispõem 
a dar as"mais claras provas de ini-

ciativa, energia e combatividade parat ao lado;
•:.de todos os: demívis patrietãs; levar esta Cam-

panha a uma vitória completa.

da última edição Ue Julho.
e*lâe veftmdo;

NORTE, aumentando
lü,*?4/* a cata e diminuindo
Ctt> 113,40 no «eu débito;
BliAÜ. ttumfttítndo 1&% a
»u'.i i- diminuindo CrS o1},W
no «eu débito; BELKM. ao*
montando Vi% a mu cota.
SUL, aumentando l3'.'* •
LEbTE, «umentando 3.2*'*;
LIGIIV, aumentando (J,í)%;
1.MIKIM. aumentando í-*3.7«**
e liquidando o f«?u débito*.
SANTOS, aumentan-lo a
conta e pagando em dia;
JUNDIAI., mantendo a cota,
p.ifíindo em dia. e llqui*
dando o «eu débito; SANTO
ANDRÉ, mantendo o cota e
pa-*ando em dia; 1-ONPRl*
NA. Paraná, aumentando
eua cota em (56'r-» c liqut-
dando quase todo os .«en d6*
b-to*. MAP.lLIA. mantendo a
cota e liquidando boa par:?
do seu débl'0.
TARTARUGAS DA
EMULAÇÃO

MOOCA, encalhando 100
exemplares e aumentando
o seu débito; TATUAPt
com um agente sem retirar
o n.f 169: CENTRO, com 3
agentes suspensos em Agos*
to, reduzindo a co a e aumen-
tando o seu débito; NORO-
ESTE. diminuindo a cota,
aumentando o débito; FER*
ROVIAS. aumentando o dé*
bito: SOROCABA, aumen*
tando o débito; todos os
agentes do interior que não
dão noticias o permanecem
apáticos áo planG.

— Solicitamos a todas as
agências dados sobre a
emulação para que possa-

-r-rnos divulga; as e::perien-
cias. Os dados devem ser
fornecidos à Sucursal de
São Paulo.

Ilm documento excepcional
(Conclusão da ,.* pág.)

e pela Frente Democrática
de Libertação Nacional.

Se é certo, pois, que a
contribuição do informe pa-
ra o aprofundamento das
lutas populares e para a
elevação da consciência das
massas que neles partici-
.pam, ressalta claramente de
todos esses acontecimentos,
torna-se também evidente
que os seus resultados já
seriam muito maiores hoje
sé estivéssemos. mais aten*
tos a cada um dos seus en-
sinamentos, para aplicá-los
com maior justeza e opor-
tunidade, de modo a fazer-
mos realmente da luta pela
paz, sob todos os aspectos
abordados no documento
do camarada Prestes, nossa
tarefa central e decisiva; •

Aí estão, diante de todos
nós comunistas, sempre
mais atuais e mais urgentes,
às tarefas que ele assinala:
empenhar todas as énergi-
gias com o objetivo de re*
forçar 6 Movimento dos Par-
tidários da Paz; alcançar e
.ultrapassar a quota do Bra-
.sil na campanha mundial
de assinaturas pela con-
clusão de um pacto de paz;

.desenvolver a mais ampla
ação de massas contra a
carestia da vida; organizar

as massas operárias na lu-
ta .por suas reivindicações
econômicas e as grandes
massas camponesas na luta
pela redução da taxa de
arrendamento das terras,

pela renovação obrigatória
dos contrato^ de
a. r r e n d a me n t o,

contra a expulsão das ter-
ras, pof moratória para as
dividas: dos 'camponeses,
etc; arquivamento imedia-

.to dõ iprocesso contra os di-
rigei.tes comuhijstas, pela
liberdade' de todos os pre-

sos, processados e condena-
dos politicos e pela revoga-
ção. da Lei de Segurança;
luta em defesa do petróleo
e dos minérios, contra sua
exportação para a guerra,
contra a Missão Knapp e os
pianos entreguista- do cha-
mado Ponto IV de Truman,

centra o Plano Lafer, pela
imediata nacionalização da
Light e pela suspensão to-
tal de quaisquer remessas
para o exterior, a título de
juros do capital mohopolis-
ta--invertido no país; reco-
nhecimento da ÜR&*-., e ou-
trás tareafs que os últimos
acontecimentos impuseram.

E' nosso dever, portanto,
e dos mais importantes, es-
tudar, transmitir e aplicar
junto às grandes massas os
magistrais ensinamentos, do
informe de nosso grande
chefe Luiz Carlos Prestes.
Se conseguirmos fazer com
que os seus ensinamentos e
as suas palvras de ordem se
apoderem imediatamente

dos trabalhadores e do po-
vo, não há dúvida de que
as massas populares de nos

sa pátria saberão cumprir
com honra o relavante pa-

pei que lhe cabe na histo*
Tia contemporânea: «derro-
tar a política de guerra e
militarização dos lacaios
brasileiros aos incendiários
de guerra americanos, ca-
paz de contribuir eficaz-
mente na luta mundial
contra o desencadeamento
de nova guerra e para im-
por a política de colabora-
ção pacifica entre todos os
povos, capaz de abrir ca-
minho para mais rápida so-
lução dos .problemas funda-
mentais do nosso povo, as-
segurar a vitória na lufa
pela libertação nacional do
jugo imperialista e pela
conquista, da democracia

!vpppu]ai;», ,;. ., ,.,../,.,*,;.
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l lá t .1* 4. í, -.** a nomeio
17 da rfevUrta «lar» Todo**
etjí/es^«nt.t.ie oo mé* de
Julho, A ttVèit£ ..í»», intelo*
unm j-iu. *v. g e amai.»
In» du ' UM, t.í4 iiy*..***â tetTS
ü\ .11.!.. . '» í v;ftn grâfl*
ca. u»amui e v .-1. iodai ma-
léria. Qu *¦¦*-» de-tacai
de inicio 11 . m.o d» eari*
dum :e..or que reclama
.n u ou. mcin i.d na úlsirí*

liusçãi da ri**. i&. Dl* a
car.a: «llá, em Fortaleza»-
um joín.u^.o ue n me Be»
Unho (dc tfto conliecido nin«
guem lhe mú e mais do qnc
o aptlldoi que aluga ot
exemplares 'de «Para To*
dos*» que rcce.ie. O aluguel
è de 50 centavos e dá direi»
to à. ler:ra ali mesmo na
rua, ao l.tdo da banca». A
direção t»a revista enírenti
praticr.mcnlo o problema, i
claro. Mau o cpsédio servo
para mostrar o (luanto o
povo tícieja Interi amente
entrar em contato com ot
íníeletualt qu»? lhe sao liei»,
o quar.to «Para Todos> í
querida de seus leitores.
Lm Interesse como este é
co: a ruc o-» intelectuais su*
bornacos pelos irtcendlárloj
dc guena Jamais conheço»
rão.

No número agora posto
cm circulação, a revista ea*
tampa uma educativa en*
t.-evista com Jorge Amado
e trabalhos sobre Leonard-s
da Vincl assinados pór Fer*
nanda Pedreira e Dalcidio
Jurandir. O grande cantor
negro Paul Robeson, perse-
guido pelo racismo ianque, ô
posto em cònnt ^m rtosso
povo através da tradução do
ciscur-o que proferiu na
sessão de abertura da Con-
ferênciã por Direitos Iguais
para Negros nas Artes, Ciên*
cias e Profissões, recente*
mente realizada em Nova
York. Nesta edição encon-
tramos um trabalho critico
de Raymundo Araújo sobro
o romance «O retrato*» era
que o escritor Erico Verissl*.
mo procura endeusar os fa**
zendeiros reacionários do
sul. A verdadeira posição
de classe de Erico Verissl-
mo, louvador des criadores
de gado dos latifúndios do
Rio Grande do Sul, é des*
vendada com vigor e segu*
rança. Sobre a aboliçãd
assinam artigos os escrito»
res As.rogUdo Pereira, Car-
rera Guerra e Fernando Se»
gisraundo. Na crônica. <Li«
teratos, em Câmara Lenta-»,
Osvaldo Peralva escalpele
os literatos da .leaçãq.. Com
ilustração de Paulo Werne**
ck, .a revista^ pública .o con-
to «Vento Seco>, de Hum-
berto Tclles, premiado . em
terceiro... lugar .na seu con*
curso há, pouco realizado.
«Para.Todos>. pública ainda
d pis. belos poemas de Nico*
Ias Gyiíhèn e revela ao nos-
so povo o magnífico poeta''--.ií-ano, o jovem, negro
René Pepestre, de 25 anos,
a'ravés. do poema «Para tí.
encontro com a vida* dedi*-
cado ao III Festival Mun-»
dial da Juventude e dos Ea<
tudantes pela Pa2.

Esta enumeração, qo»*.
não exgota o sumário da
edição de julho de «Para
Todos», revela a riqueza O
variedade da matéria, mos«
tra que o povo já tem uma
revista para Ler, uma res-
post da inteligência e da,
cultura a serviço do Brasil
à obra de degradação doa
que venderam seu talentrf
por trinta dólares.
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Ciontra as Balas Policiais
Mmu fcf»«fo* na <«»»{«*iviiivd ttcni dinheiro
IMira comprar tUmélltM — Km iivâo o* te*-
n> viários aua* esposas e seus filhos — Ea-
lorn&catlu a poliria — JucHino ncguccia —
Nove fir <t:»s sol» uma ruju<Ja ile mctralhu-

flora — Alcançada uma vitória parcial
Para os ferroviários d*

Rede Mlncita Ua Viação,
que ganham ínfimo* sala*
nos, cumprar na Cooperai» *
va da estrada é muitas ve.
zes a unlca maneira de nfii-
morrer de íome. Em gerai,
os geneios «.ão dc qualtdatU*
tníenor e mais caros que nc
comercio. Mas, que Jeito, sa
a tome aperta e não r... di«
nhelro? Na Cooperativa eles
retiram cs gêneros eo des-
contu v feitoem folha. Acon*
t£*ce, porem, que uliima-
mente nem gêneros havia
ha Cooperativa, Que faziam

> os ferroviários e suas fami •
«lias para não perecar? ile
tiravam cera de assoalho -
outros artigos que não po
dem usar, por um preço ele*
vado, c os revendiam a ou
trás pessoas, com prejuiso. O
Unleiro assim apurado sa-
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via para comprar o feijão,
o arroz ou o charque. K' evi*
denre que com «Ao desvão-
tajo.os transações não s*?
podiam manter.

.Ma?., não 6 sé. Os sala-
rios sâo baixos na Kcilc Mi*
neira. K estão sempre em
atiaso. Essa c a ultima das
despesas para o governo di*
guerra de Juscelino. Tam*
bem agora íoi o que suce*
deu. Em fins de agosto, o*
ferroviários ainda não ha*
viam recebido o mis de Ju-
lho.
EM ACAO CONTKA

A FOME
Os ferroviárias se viram.

assim, no dilema: lutar ou
morrei de fome. Decidiram
luiar. Como sr» tossem um
só homem, o» bravos ope-
rarios de Dlvinõpdíls, suas
esposas, seus filhos, invadi-
iam as oficinas, apagaram
as caldeiras dos trens, pu-rui ba ram tudo. Em Divino**
polis não trafegaria uma só
cotD,>osiçfio enquanto suas
reivindicações não íossein
satisfeitas.

Em seguida, carregando
bandeiras nacionais, os ma-
nitestantes realizaram uma
concentração em praça pft-
biica. Toda a população es-
teve cio seu lado.
A POLICIA CONTRA

OS TRABALHADORES
Não tardou à *uc inter-

viesse a policia. F» z dispa*
ra? SK31 armas tentando .in-
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A parficípa^drt do» ?<H'Fh?rca »•'« htfo /ot por Ir Ca tradição dos ferroviários da Rede Mineira.
?"o cHcflê, fai Alias de fen oi lários da RMV e m Cruzeiro, dc.tadas sobre os trilhos durantt

limidur os grevistas. Inu*
til. E ã tentativa dc pusão
dc alguns trabalhadores, foi
escorraçada. Dessa luta par-
ticiparam as mulheres usan-
do como arma os próprios
sapatos. Quando o delega*
do ordenou ao destacamen-
to uma nova investida, esta
se confessou impotente e se
recolheu ao quartel.
COM JUSCELINO

Uma comissão de grevls-
tas rumou para Belo Hoii-
zonte, a fim de entender-se
com Juscelino Kubischel;.
Ém sentido contrario, se-
guiu apressadamente paraDivinópolís o diretor da
RMV, o odiado carrasco Der-
meval Pimenta. Seguiu

uma preta recorre.
tombem um destacamento
de soldados e de «tlras> da
policia politica.

Recebendo* os grevistas,
prometeu-lhes J u s c elino
mandar efetuar imediata-
mente o pagamento do mês
de junho e aprovislonar a
Cooperativa. Quanto ao.au*
mento de salários pleiteado
não podia conceder... Efe*
tivamente. o único compro-
promisso assumido por Jus-
celino é com os trustes ame-
ricanos, para os quais abre
as jazidas de ferro, manga-
nès, e minérios estratégicos
do grande Estado.

. Enquanto isso, em Dhi-
nópolis, doze trens ficaram

retidos. As esposas dos íer-

rovlarios, abraçados aos fl*
lhos, deita ram-se sobre os
trilhos. A policia agiu com
a seivageria do custume. Um
soldado disparou sua me-
tralhadora sobre os man!-
festantes, atingindo nove
deles.
VITORIA PARCIAL

Cora o recebimento dos
salários atrasados e o apro-
visionamento da Cooperati-
va, os grevistas de Divino-
polis alcançaram uma vito-
ria parcial. Mas, é ae luta
a tradição des ferroviários
da RMV. Essa vitoria lhes
mos'ra uma ves* mafs o ca-
mini.o dp triunfo na luta
pelo aumento e demais rei-
vindicações.

Mala dais Ürigentes ai.,isls neria-americanoe t9r%*masaaaainadoa. Os jornâla iv"
^1 «»«••, *Mm que náo aio f,'mm* nheddoe oa motiroj m)»

quais foram mortos Jo!,.,Acropolls, prealdenu do m,
po Vonkera du «Am^rifsa
Pcderatioii of labor», e Jo.a^ph (irlbler, de MiuouH
Maa a policia J* dis cbr^..mente que o crime tem porobjetivo «Intimidar ou ainUiç*.
li-tb»»*.

Ç.**.:.. •»..* cottum., os dítu.
lo« patronais :;¦:. r.-.....;.. ftti«intimidar os aindkulUta*».
tentam estabelecer a confu*
são para inocentar os gai-g*.ters asrtassinos. Foi espalha
tio o boato d«* que se tratava
dc auicidio. Mas o ml.|irn k.
gisln anunciou que a hipób«>^
do suicídio catava bteíratnen*
t- afaatada. John Acropoli*
foi aludido com tiron h qui*i.nm roupa. Quanto a Grlblei,
recorda-se que o homem qu«
orupava o rncamo posto (*»¦
morto seis meses antes, (in-

blor sentia-iíe umeuçado e di*
xia no inquérito, que então w»
procedeu, que cliegaría a sua
vm. Tal eru a pressão de qu<«
Gribler era alvo que temia
dar muiores explicações sob!v*
03 ameaças que recebia.

Tudo isto nüo 6 novo no
sindicalismo Ianque. Os diri
gentes sindicais «incomodo.',!-
são sumariamente extermi.
nados pelos conhecidos nu-io-
dos do gangsterismo ameri**
cano. Oa ricaços que dirigem
a AFL. a começar pelo milio
núrio Green, contratam os
sennços de bandoleiros espe*
ciais cm raptos, seqüestre*,
chantagens e outros cservi*
ços» como ê exemplo o recen-
te duplo assassinato de lide-
res sindicais. Assim è o modo
de vida americano no terren>
da organização sindical.

BI1

ORGANIZAM-SE OS BiRNABÍS EM TOOO O PAÍS

AJjSUS, MUNDO CR'JEL..,

sSffía gravata ianque é inspi-
rada pelo emodo de vida
americanos do Truman e Ei-
tentiower. Um sujeito enfia-

4>> num vaso sanitário, pu-
*a o cordel e se despede do
mitiiòío, o'ríieí>t SI já vai tar-
éê: ..." Hf*».

A iuu Oa uinoiònalianio está produzindo cs primeiros íru-
tos'. Km primeiro lugar obrigou o ar. Getúlio Varga3 a se me-
ser. Diante da unidade de ação dos aervidores públicos e do
poderoso movimento de opinião que os apoia, não lhe foi mais
possíyel continuar no cínico jogo dc empurra a que se entre-
gou durante mais de um ano. Afinal foi assinada mensagem
e o problema vai ao Congresso. Em segundo lugar, a nega*
tiva do tubarão Horácio Lafer foi inteiramente derrotada. E'
o próprio governo do qual Lafer é ministro que,atira o ho-
mem da3 finanças na íogueira, acusando-o de autor dum pro-
jeío inexaquível... f

Mas os íuncionáries se batem é pela tabela Lício Hauer .
a nüo pela tabela Melo Flores já podada por Getúlio. Além
disso, eles tém outras reivindicações e por isso necessitam
duma organização permanente e de âmbito nacional. ;•

ASSEMBL2IAS PREPARATÓRIAS DO CONGRESSO
Em função do 3 Congresso Nacional dos Servidores Pá-

bücos e Autárquicos multiplicam-se em todo o país as assem-
foléias nos locais de trabalho e as convenções estaduais. J4 se
realizaram ou estão com data marcada as seguintes assem-
bléias só na capita] da República: trabalhadores da Fábrica.
do Galeão, servidores des estabelecimentos hospitalares da
União, áo Ministério da Fazenda, dos Correios, e Telégrafos,
da Casa da Moeda, do Ministério da Agricultura, da Fábrica
de-Ma.terial.de Transmissões, dos diversos-Institutos de Ano- -

hcntatlorias e Pensões, da Lsopoldina e Centrai do Brasil, do
Instituto Manguinhos, do Arsenal de Marinha, Forte de Co-
pacabana, da Divisão do Material de Aeronáutica e óuarda
cívii. ..... ; ' •

Movimentação semelhante c em idênticas proporções se
verifica em todos os Estados. A massa do funcionalismo e nüo
apena3 alguns lideres, é. quo se- pôs cm ação.

SAO PAULO E PERNAMBUCO
Em São Paulo¦ deverá realizar-se hoje à ncite, dia C. a '

instalação da Convenção Estadual. E a «.passeata da fome» jáestá marcada para o dia 8.
A convenção de Pernambuco, que contou com a presençado sr. Lício Hauer, reolizou-se vitoriosamente e foi encerrada

com passeata pelas ruas de Recife e assembléia na sedj da
Associação dos Empregados do Comércio.

As convenções estaduais demonstram que os servidores
e.itão organizados em todo o território nacional e unidos em
torno do mesmo objetivo. Elas se realizam uma após a outra.
E' a seguinte a seqüência das convenções estaduais de 4 a 12
dfiste mfis: Ceará, dia 4, Bahia, dia 5, São Paulo, dia 6, Pa-
rahá, dia D, Rio Grande do Sul, dia 10, Espirito Santo, dia 12." Agora que já conseguiram a mensagem ao Congresso a
quo suas forças cresceram e se organizaram, os barnabé.. po«dem obter uma vitória total.

O3. adidos trabalhistas nas
embaixadas ianques são figu*
ias representativas desse ti-
po de .sindicalismo. 0 oue es-
lá atualmente em nossa pá-
tria se chama Irving Sulert.
Jlá pouco esse indesejável
esteve inspecionando o ser-"tàço de .Identificação Profip*

.aional.do Ministério do Tra-
balho. "Passou duas horas o
meia examinando o fichário
das seções, perguntando, bis-
bilhotando, indagando e so-
bretudo dando instruções. Sa-
lert dedicou grande parte de
sua inspeção a questões do
«técnica do trabalhos. 0 sis*
tema gétulista de controle e
intervenção policial nos sin*
dicatosi"como* sè vê," é uni síp-
tema baseado po controle o
intervenção dos americanos..
Os assassinos de trabalhado-
res ianques, .comodamente'
instalados na embaixada ame-
ricana, orientam e guiam <H*
pelegos do Ministério do Tra*
balho. t _ .
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FALA A

Voas ãe
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500.00 residências'
oca* até 10ÜG para o por,}

m ó movimento de compras
aumentará 7,i%

E o consumo de pó o
enmcniarâ roo% tOooâ !>v., cruel yiorldh

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA,
PORTUGAL
Das 19,30-às 20,00
horas;'nas ondas

ds 33 e 41 metros

PAJRA O
BRASIL

Das 20,30 âs
21,00 horas.
naa ondas da

25.41 metros|M
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